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PftOlOGO. 



■j àhtíiu, ó a capital do 

1 riquíssimo Império de 

■ -Vasarkarris^-^a Califor*- 

nia tio mundo quimé- 
rico. A este paia de «noa 
fabulosa opulência vai dar tudo a(juil- 
lo, que 10 perde no -mundo real. 
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O commerciante que teve a desgra- 
ça de fallir deu em Pantana çom 3 
sua própria fortuna, e com a fortuna 
de seus credores — • o morgado, que 
empenhou a casa herdada de seus 
pães, deu com ella em Pantana — o 
Jogador, que perdeu a sua fortuna 
sobre uma carta, deu com ella em 
Pantana — o navio, que naufragou por 
imperícia do piloto, ou pelo furor da 
tempestade deu com a carga em Pan- 
tana — a Donzella, que, seduzida pelo 
Janota, se deixa prostituir, deu com 
a honra em Pantana — o Juiz, que 
vendeu a justiça, atraiçoando a sua 
consciência, deu em Pantana com o 
direito das partes, e com a sua pró- 
pria honra; e assim por diante. 

Eifi-aqui como as perdas do mundo 
real vão insensivelmente enriquecendo 
essa terra priveligiada. E a frequên- 
cia destes notáveis acontecimentos faz 
com que a Alfandega da cidade de 
Pantana seja de um movimento tão 
espantoso, que se não possa equipa- 
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rar a nenhuma deste mundo, que ha- 
bitamos. 

Por uma extravagância da Natureza 
é este paiz unicamente povoado de 
Ratos, Ratões, e Ratazanas. Ha ali um 
Rei, uma Corte, ha Nobreza, Titula- 
res, ha em fim tudo quanto conhece- 
mos no nosso mundo, guardada com 
tudo aquella differença, que deve ne- 
cessariamente resultar das duas diver- 
sas naturezas. 

« 

Os Empregados da Alfandega de Pàn- 
tana também são por consequência Ra- 
tos, Ratões, e Ratazanas: são as suas 
proezas, e a maneira porque ali fazem 
os despachos das mercadorias impor- 
tadas, que formam o objecto do pre- 
sente Poema. 

Muita gente julgará, que quizemos 
ialhar carapuças para certas e deter- 
minadas cabeças; protestamos que não: 
se com tudo alguém, que se doer, jul- 
gar que sim, e as encaixar na cabeça, 
a culpa não é nossa. 
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' AqarVS© «juèbfando r 
Os echos das bombas, - 
Que estouram nas trombas 
•' ^- Rot KJtínoçlíOBt^. 
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CANTO rtllEIIO. 



@s Ratos e os Ratões atftignaladot 
Da Alfandega fainon rfe Paateaa; 
(Que é covil de larápios e qxubrtdos 
E terra mui chegada á Luzita ira), 
Seus feitos até hoje nio cartados, 
Soa por oiro insaciável gana* 
Em rarsa lesarei à fax do dia» • 
Deitando aòaixo toda a livraria. 
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} Muza, qae inspiraste o doce canto 
Do faceto Diniz no Hissope ameno. 
Inspira-me também com teu encanto, 
Com teu dom jovial, grato, e sereno; 
Pois nem do Bispo d 'Elvas o ócio santo, 
Nem da guerra cruel atro veneno 
São mais dignos do teu bom patrocínio/ 
Qae dos grandes Ratões o latrocínio. 
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Dize-nos, Maza, os roubos, que fizeram 

Os Ratos, por notável alliança, 

Qoaes as razões de Estado» qae moveram 

Entre elles tão fatal desconfiança; 

E os motivos em fim que lhe tolheram 

O continuo chuchar da gran pitanga ; 

Pois é bem que se veja, e corra o mundo 

De tilo finos ladrões saber profundo. 



E tu, José dos Cónegos, e sucia 
Dos ínclitos ladrões da pátria minha/ 
Neste quadro Tereis ladina astúcia, 
Com que a prole caprum reduz á espinha, 
Quaes velozes cossacos lá da Rússia, 
As débeis rendas, que o thesouro tinha ; 
E por nSo desmerecer mestres tio sábios, 
Estudando vão noa mesmos alfarrábios. 
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Tuas lições, José, mano do António» 

N'am e neutro Hemispherio apregoadas, 

Não são para perder; são património 

De todos os Cabrões tens camaradas : 

Quem te serve, ou sérvio, serve o Demónio/ 

Honra, e educação são escusadas, 

O que fòr mais maroto, e mais chupista, 

É o mais puritano e o mais cartista. 

Mas deixemos., é Maza, taes tontices, 
Cada qual o que fôr, alma lhe preste, 
As tuas reflexões não esperdices 
Para fora do assumpto, a que te deste: 
Inda que sinta alguém tuas perrices 
Volta o rosto p'ra banda do Mordeste, 
Que là vão os Ratinhos caminhando # 
Cos narizes no ar, e farejando. 



Là surge do horisonte uma velinba, 
Que aos olhos de qualquer fora de certo 
A latina d'om barco de sardinha; 
Não escapa porem ao Rato esperto, 
Que é grosso galeão, que se ávisinha 
A 9 terra amiga, là do mar deserto; < 
E para o devorar abrem goelas • • 
Maiores e mais largas que janellàs. 
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Pouco e pouco se vai já descobrindo 
A branca cinta, e o negro do costado, 
Agora a subtil proa dividindo 
O mar azul de espumas salpicado ; 
Agora eil-o qee vai já rebolindo 
Por tufões e borrascas açoutado, 
Que parece no abysno se mergulha, 
Gomo a linha do fundo d'uma agulba. 



Os Ratos entretanto mudos, quedos, 
Não ousão, aem sequer . um movimento, 
De joelhos estão sobre os penedos, 
Orando lá no seu entendimento t ; 
Pois, se o lento se afunda nos iagedos, 
Lá vai un tom despoja mccoknto, 
E descobrir e f os olhos já padecem 
O quí tão insaciáveis apetecem. 

to 

Não ó ma*0: {Tantafer» que o, mar iroso 
Sobro. *s rochas faz alvas cogumelos, 
E um tiro de canhâa rijo, e ruidoso» . 
(Presente d tom barão de gtimancelloê), 
Lá mostra ao Palkmro, que é formoso 
Caçar as barredoiras, e Cutelo^ 4 
Para o dia seguinte fica adiada 
Do galeão a apetecida entrada, 
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Ahi volta outra vez, esmorecida, . 
A cáfila voraz das Ratazanas» 
Por já não ler a unha bem mettida 
Nos queijos, grosdeaáples, porcellanas, 
Com que a casinha farta e traz vestida 
A mulher» a filhinha, e mais as manas ; 
Suspirando que o dia recomece 
Giida qual no seu leilo se adormece. 

12 

Entretanto do Averoo nas cafarnas 
Surge o Rei grandioso, e prepotente, 
E com palavrai feras* e soturnas 
Exclama a Belzebu, qne diligente - 
Lhe não deixe fugir, horas nocturnas,:; 
Que pôde, aproveitar moi sabiamente; . 
Pois tempo é de buscar na gran cidade 
Da Alfandega «.primeira autboridade. 

t» 

«r Vai, corre, & filho açq iqpir* paita, > 
a Lhe diz o. Rei 4a* Furtas ,qa?ilow ; 
» Pouco teta fc.lftftf* 9Q9fiQ , a ,e&fadaMa 
a No forte empenho &m ^s^aadaL^Or^, 
a Vais lidar gato gtotótha do fóíoitfatf«>, 
a De estômago Koraz, .o «flafettioto» 
a E toando • toclupçio -..mi jumifest*, 
a Aos Génios ittfcrnaefi >à fo#co arorta. 



./ 
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Curva a cabaça ao pao alegremente 
O Génio tutelar das ladroeiras, 
E sem mais cereraonias, de repente 
Começa do voar ; parte às carreiras 
Volvendo sem cessar na astuta mertte 
Os epredos, a trama, as maroteirasy 
Qu'hade encasqaetar dentro das cacholas 
Dos Ratos e Balões e mariolas, 
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Doas horas da noite Jà soavam 
Nas torres da cidade de Pantana, 
Mais de mil cães naa praças buViayam 
Dos ossos festejando a comeiana; 
E os gatos no telhado alto miavam 
Com dôr de dentes seja, oa com esgana» 
Fazendo mais grunhido e corrimaça, 
Que os Cónegos da Sé oom<a> mnrr«ça, 

O Getíio as portas entra da oidade, 
A figura* tomando d 9 iim morcego, 
Vem ctítà atas de mó* immensidade, 
Do que aa eompridfcs noites de Lamego, 
E trai per singular desigualdade 
Nos pés patas de barro e de «borrego, ' 
Pois sio doas animaes qoe estreitaaoftrtft 

A politica ligou *om mio potente; 
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4 

De*Norte a Sal lá ?ai esvoaçando 

Por cima dos telhados mui ligeiro, 

E a correr e parar de quando era quando, 

Como a caça procura o perdigueiro, 

Eis que por fim, alegre assobiando, 

Naquella rua paira o tal bregeiro, 

Que uma fonte jà teve, e não agora* 

Fonte do Olho do cú chamada outr'ora. 
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A morada n8o sabe o Génio amigo, 
Que o Rato Chefe occopa ; é receoso 
l3e dar talvez por casa de inimigo, 
A farejar começa cuidadoso, • < 
Tentando descobrir brazão antigo, 
Que a fama lhe apregoa mui cheiroso ; 
Eis que • às ventas lhe chega e aos focinhos 
O cheiro da manteiga e dos cominhos. 

19 

Aqui» aqui por certo II... exclama o bicho 
Batendo logo as palmas d'alegria» -* 
E foçando c'o as pontas do comicho* 
Pelo tecto se encaixa; por tal via, 
Que com elle vai dar dentro do nicho ; 
Deitado n'oai colchão, onde dormia ; 
E agitado de horrendo pezadello i , 
Boncava como um porco em retornelto* 



• j 
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a Oh ta méa gran Batia, meu Presidente, 
» (Lhe exclama o Embaixador da . maroteira), 
* Tu que no contrabando da agua-ardente 
» Andaste associado a um tal Ferreira ; 
a Ta qae apoias em todo impunemente 
d A da Alfandega jromensa Ladroeira 9 
d Qae vai desde o Ratinho mariola, 
a Até ao gran Bfttto d'*Ua bitòta: 

21 

» To, qae do Soiioím Ftcil, cajo *9p'rito : 
a Sempre grande,: e elevado anda mostrando, 
d Pelas profundas margens ; do doejto, 
a Como ná Terra fez o • «contrabanda ; 
a Com aquelle génio sen tão eradit*, 
a Sempre as perversas línguas despresando,.. 
a Pa ftrma -que boje está no nosao grémio 
d Do teu guapo viver, gozando o pceaaio; 

«2 

a Ta, granftatloí qae 4eHe recebeste 

» Muitas vexes um Queijo, e meia broa 

a Das sobras «tos navsos, que comeste; 

a Ta, qae essa toras pança jcomilôa 

a De peáeadas a §ts satisfizeste, 

a Mandando abalroar ceita pesana, 

a Que em premia Asa rapinas do pescado» 

a Já 'ataviai para ser ao mar lançado : 
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* Ta, qne audaz certas somoias empalmaste 
d De pingue cofre, alheios emolumentos ; 

d Porque em tua consciência ponderaste 
í D'um chefe a precisão de rendimentos; 
» Dando assim tal supapo e tal desbaste 
» Das Empregados tens nos vencimentos ; 
j> Embora o Thesoureiro malfadado 
» Ficasse lá e'o rabo engasgalhado : 

M 

» Ta, qae certo dinheilo .descobriste . 
» Por. denuncia d'um Gsarda de navio, 
9 E que do mesmo Fetit conseguiste • 
» • Com tom àsp'ro 9 e dogmático alvidrio 

* Ametade da preza ; e -o que é mais chiste» 
d Ametade per força, a sem desvio» 

p Aliás outro seguira a «bella empresa 
» Com .menos, exigência, ,e asais vima : 

» Tu, qne uai' tal «Capitão mui delicado ' 
d EnraUchaate em f reza de tabaco, -• • 
» E depois de o ter já sentenciado» 
d Fes ato maneta que te sabe o fraco, 
d Que o caso desses findo, e terminado . 
» Sem mais satisfação nem mais cavaco ; 
» Vendo alguém tirar pintos » de taleiga .: 
d Certas mãos» que cheiraram a manteiga: 
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a Que , das embarcações as próprias sobras 

* D 'arroz e de café te fazem conta» 

d Indo p'ra o Barracão por vis manobras 

a Com perda da Fazenda... isso que monta !..., 

a Qae o bicho mariola em tuas obras 

d Com escândalo, todo o mundo aponta, 

» Sendo desse trabalho alliviado, 

» Só quando começaste a ser tozado: 

27 

a Tu em fim, graa Ratio que marchas feito, 
a Segando é vos, e fama permanente, 
» Com os roubos d*um taL.. bello sugeilo!... 
a, Que em moi próximo gráo é teu parente; 
p Tu que, emphalico, à bala pões o peito 
a Pela súcia laràpia ardentemente : 
a Não me deves roncar tão manso e quedo, 
a Pois não venho a negocio de brinquedo. 

28 

a Acorda, acorda "desse ninho immnndo, 

a Tão indecente pára um Conselheiro, 

» Que no Bio ámanhi deve dar fundo 

a Um formoso navio, alto, e veleiro, 

a Em < qae vem sophá rico, sém segando, 

a Obra prima : d'e*perto marceneiro ; 

a É feito d*ebano, e moi bem lavrado, 

» Assento de selim adamascado : 
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a Por melas mui mates e macias ! :, "< y 
a Subtilmente se arquéa o brando estofo ; 
» Azado está p'fas tuas fidalguias* \ 
v Que é formoso, . e bem feito; e bem balòfb ; 
j> Não despreses (Tom chefe as regalias, > 
'» Vamos, Tamos a elfe, mas - de mofo ; 
a Entre no Barracão por qualquer : arte, ' 

* De là pôde sabir p'ra qualquer parte : ,; 

00 

p Não me deixes o campo abandonado, 

d Ob'dece ao* mandamentos de Sevilha, 

d Onde 6 d 9 ba muito jà determinado, 

a Que olho vê, que pé vai, e que raSo pilha; 

a Tem sempre na cachola encasquetado, 

» Por norma ito variável da Cartiiha, ' 

a Que o que for mais maroto e mais* ladrão, 

* Será mais Conselheira, o mais Barão. » - 

31 

Nestas vozes o Bato ? víó, que 'a intriga 
Meditava assoprar medonha chatoma, 
E que perder podia, (grande espiga. ..) 
A pingue chuchadeira, que muito ama. ' 
d Estou prompto a fazer constante liga — 
a Com todos tá ladrões/ (sonhando e*eíám&), 
a Que sendo dos Barões ò derradeiro, ~ 
a De todos os ladrões sou o primeiro. ~ 



/ 
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d Moi grande inclinação ha muito ateio 

a Pafli tuda, que vejo ser alheio, 

a E ora dpm natar&l, iflflato ináiactov , 

» Qu\ boje se augmenta, e que do berça jeioj 

a Vá|e mais para mim o atgentea pátio» 

a Que a brando r palpitar 4'twt terpo selo; 

a Dproar-aae daqui» ninguém se atreva^ 

a P*is 4* que 01 berço, dá a moaba o leva* 

33 

a Ma; quero* senhor Genkv continua, 
» Na cara conservar- este' verniz,. 
a Que me chamam* ahi par, essa rua 
* Cara de^ rio coo* fumos de /ufa;,» 

— F^ra sa. (oleirSOfVá-ae à tabu», 

— Que nào gabe o que faz nem o que dia* 
r-r Yale maia easa sqa pospurrencia, 

— JDji/.q Génio» que um tfecho deeloqueaoia* 

34 

— Uipa c&aa de estanho .dessa laia 

— Sobre alio cojrpaniiL grasso e bojudo, 

— Passeio d«'boraa velha ou negra, oa baia 

— Com rosto sobranceira- e carrancuda, 
— - Um grande. Ifamwâo em Miragaia» 
,— PAfa ceartoa : apertos* aebrt tiido* ; 

— É o meio melhor ,. mais. excellente*. 

— Pana «s; olhos vendar a tofo a .gente* 
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— Vamos, amigo meu, vamos á empreza, 

— O traste é de valor, é grande traste, 

— E pode bem servir certa fregueza, 

— Qoe ja nos ternos braços apertaste ; 

— Do dono embora tenhas ta certeza, 

— O caso todo está, em que o pilhaste; 

— Porque isto, senhor meu, de ladroismo 

— Anda qnasi que apar do commmismo. 

is 

Calou-se Belzebu, e o Conselheiro, 
Dando um ronco profundo e assalvajado, 
À cabeça voltou no travesseiro 
Por arte que ficou qoasi acordado; 
Porem logo o Demónio, que é tendeiro, 
Dando um pulinho para o outro lado, 
Começa docemente a bafeja-lo, 
£ ficou a dormir, que era um regalo. 
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CANTO SEGUNDO. 



. i 




1. 

utba posilga o Demo procurava i 
Em que um novo Ratão elle encontrasse* 
Visto que tempo a noite inda lhe dava, 
A qoe os vários amigos visitasse ; 
Nem de muitas palavras precisava , 
Nem de moitas razões , que os instigasse ;. 
Tal era. a inclinação p'ra ladroeira , 
Tanto o desejo sen da pingadeira. 
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Reveste-te cTam manto transparente, 
Que nem corpo 9 nem côr , nem peso tinha , 
Para andar mais subtil , e occnltamente 
Toma a forma exfrior d'uma mosqainha ; 
Ei-lo que rôa , e vai ligeiramente 
Sobre a penna pousar da escrivaninha 
D'aquelle mni coitado e bom Ratão , 
Que sobro ser basbaque é papelão. 

• ••....,: 

Toda a noite o villão tinha sonhado , 
Gomo o porco voraz sonha c'o a lande; 
Que Conde on Duque fora nomeado , 
E que também tivera a sorte «ande ; 
Um Romance imagina tão variado , 
Qual nunca imaginou a George Sande ; 
E aquella cabecinha d'avelà j 

A' banca vai sentar-se antemanhã. 



Inflama um lume ymmpto , acende veta , 

Agarra d'uma penaa do tinteiro , 

Mas não aquella em que o Demónio f êfla , 

E na poltrona ageita o seu irazeiro. 

Cada qual imagine a bagatella, 

Com qu*;o -espirita occnpa & pandilheiro • . . ., 

Sabeis o qae ctte Uzl ttitoa» o* jardim, 

E o palácio , ijua erguer tanta wm Cunim. 
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Cem mil janellas fiata t cem sail porto , 
Cem mit torres, torrinhas, ienéaftettet ,< 
Mil coluosi d trotasse mil tórios, * 
Qual cidade d'atem do* DardaneUoa ; 
Cuidim» qat par oertoSetwiupofta* 
A 9 terra dai Mesqaitas e Cuhellos? 
Pois é tal a pintara , que imagiao 
A cidade ~do Grande GanaUuUpo- 



Em quanto que a ciscar vosuí cuidadosa 
Este pateta asm cessar se emprega, . 
O Génio da Demónio insidioso , , 
P'ra dentro do tinteiro ae escorrega ; 
E c'o as azas borradas a maahose . 
No risoo origiaal todo so «f rega : . . 
O Bato quer yingar~se da pirraça , 
Mae em tio busca a mosca #• qoe asvoáça. 

7. 

D'improviso «coçada pelo. tolo <> 
Em cima vai pousar d'nma .'cartinha . t. 
De certo marceneiro a descomporá; 
Éra o caso *• que neutros 'tempos tinha 
Mercado oricos móveis ; asas carolo ; . .-. 
Nem uma só de .«-* X— debalde vinha ; 
Que o Ratão è freguês , que compra lado , 
Porque a paga será ipeca d'£ainulo». 
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Ei-la, sobre o papel, salta-tâp nella.. 
Mas o. Demónio astuto ,. o mais ligeiro ; , > 
Por trás da campainha se encastella , 
Pousando; sobre um rol do Sapateiro,, 
Que lamenta, que chora, e se arrepélla /, » 
Por gastar o oerol cora tal brejeiro ;. 
Pois anuo já decorre , ou mais talvez, . 
Que em vão á porta bate do freguez. • ; / 

9. 

Pásca o bicho outra vez.... de novo a e)lel.. 

E o Demónio que está já prevenido , . i 

Sobre outra carta ponsa , e livra a pelle ; ,, 

Ah! que éra do Baiard baldo gemido l...i . 

D'aquelle doarador , mesmo d'aquelle , 

A qoem mais de cem quadros tem comido , • 

E que agora já farto de toniihos , 

Quer dinheiro na. palma , ou seus eaiilhos, 

10. 

Nio descasca o cruel c'o * tirania , 
E quando peasa dar-lhe um cheque-mãte , . r .j 
Pelos dedoí se escapa á montaria ., \ \ 

Pousando «sobre a. conta do alfaiate; 
Que, a.vêr. se alguma chelpa recebia» 

Propôz noventa e cinco de rebate ; 

Mas, pedir-Jhe dinheiro é desvario, ,; . 
Pois é malho a bater em ferro frio. 



n 

Tal ósga áa bicho toa» >. que ti«o cem . 
De sempre o perseguir poirtoda.a prole, ■ 
Mas elle-tfoqtro «ôo se anremeç* 
Sobre uni papel > que réia de tal aiHe > 
Que se o Bato olvidar su* pnomes$a 
A voz lho lembrará d' imb baeqmsíte;» 
É lembrete i do bom» do GaruiceirO) 
Caaça^o de ; fiar um< anuo iuleuro* 

12. 

Agora, em cima e$tà d'nm' papelinho 
De brando estilo e de expressão mui meiga i 
Diríeis ser da Amante um esçriptiato 
Pelas liodas madeiras com q&e O» «owigft :\ 
É do Tendeiro , que» anda eq» çedemoiftho ,- 
Para o preço.aíjiohar de arroz*,' «ftMaiga^ 
E domai* que chuchava, de 0Mli<i* » 

Tudo seu* coute, pesa. nem «e<|idá» . . . 

Por um pouco; ressoa a diHgqnala f :-, ■ 
E a pobce» ni* fioeu. pouco. cpnjaatq»; i 
Êra a; pBtaagaiçto d* Uk xidlenoía ,. .;. 
Que, a não ser 4e $*Un,Lu$a*nTenentb, 
Da tflwmnhaí *offtâra< a couteqáeqoia* » • 
Esmagada na* ^nfaá do. iaipit tioqirtefi' > 
Mas o; IMiMj:,4»é> aitído^aoba *akjda 
Achou inda repoutot ài tafetá» lida*. ••:♦ j ojeih t 



i 
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O Rato a procurada «m toda a saia r ""'- '- i.V! 
R a mísera agachada se escondia ò> r^m 
N'um quarto de papei-, onde» pesca-la r 
Pelas negras farrliscas r não podia ; « 
Ali pausadamente se regala* . ; 
Descobrindo, que saa Senhoria < < - ;. 
A' triste, e enfarruscada carvoeira 
Não quer pagar , por maia. que: lho requçira. 

15 

Eis que uma grande conta pésonáfem ,- . : j 
E por génio curioso , . e malfazejo • : •..• ; -. v 
Vai dizendo -o qae nella; se* contem; m 
De« ofraeos de côt de persev^jo-, - ., ? ; ' : 
Das- eaiemi*as r que ha no ;arnuuetni t i 
Quinieioalçafe saciam seu desejo,; v.-. v. -. 
Três verde», três azues,<e quatco preta*,; 
Duas pardas, e três côr de .violetas; ? ti \ 

Doze cortes Mie «paáró /de 'tletft»tev:G- :• '- .'< ? 
Para fraque* ,i quinzenas ,M<e^aeára^^q .*..'•* 
Alguns de, oÒJ»'^leçre, cwrtros de teisto^ 1 % A 
Felpuda i*afttô<* paiía ubtajaeés #i *»* * «»i - • si*£ 
Que ao fiía»* "è;*ié*e , w gôléoró ..remito ;<"i 
E também repo$ltitpt'de >clo*ca8y; ti) ;km.>3 
Que n$o!pãde otaSeàhdr CtepRMii&iáoB «íí 
O luxo dispeaéar étttai theom pi fibni xhMjá 
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Inda aqui «W pairava a < eacomaieada £ . m t ' 
Pira a sala adornar, doze tapetes:;' r; 
Cortinados: só tres , bòa fazenda ; • o / 
Dez peças de cotim v o de droguêtes r 
P'ra calças de verão lhe recoairaenda; .■«,'■ 
Não esqueça também; pata calotes' -. •' •=•• > 
Doze dúzias ide cortes de fustão , ■ ■ < ■ '• '' 
£ mais seis de Yelodo d'Aragào. 



• . . t > '- ■ 



IS 

» Mui ffompta tudo e$íá; màsno diabeirof 
» Repara o mercador, já alisado < •., - ; / 
*> Da manha habitual do caloteiro : »<? *?>/» 

— Pois bem, torna o freguezv hyp<Hkec*d4 

— Deixar *vos*hei nas mãos do/Ehesoursict* i 

— Pelo merios seis mefees, de ordenado.» ^-v 
» Aipim seja. » E tomando a lobrigarão i ' 
A remessa Ibe fax «em dilaçio. <■. .., *. v i\ 

Caído o *** logisla j» p e^anrçlie v V:, r-.! vi 
Vai, jbaga.4<^Theio«rejroUaMigÍMbM> o i--í 
A preveni-lo f Oíp^o lèiiwtiékà»*:* i^i^t.t! 
Mas vendo o .cpi^(s»};pàMb ^tí«grt$ft^y *\ > 
Aos pès a alm^ilte, cái,< çàWhe A>«[)mhélé * 
Qnasi' fi«t seto vidè^ '« dom* iadot, ^ i *.;> . 
Porqoe té qabjAxesi agitai. 4e salário r * * . P. < 
Embargada* já '$a*ip^\WW^ i > 
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Agora là powou »bne mtt^illiéte ^ 
Em que lhe. eatigent cinco moedinha*, 
Dinheiro que perdêoa a<* voltarete? ;» • 
Canta va-lhe o parceiro' as ladainhas* 
Com soa» ameaçai de* soqaéttf 
Naquelias desfocadas' bochecUiahias ; 
Qae o moço jogador oão* fe farfáute , 
Qae soffra caçoada <Fum pedatrte* 



21 



fjmi ponco < maia* «l«m eis n}ao desonre 
Meia folha d'ãlaiãeo •*■ no sltv «ovsèHe , 
Que nâo é <dè brasão* d*bnligòs; nobrm, - 
ftbfi «*itti^itaçfid r terno ' wngélo , ! 
Porqoe o> ddno< d» casa qoen seu» cobre* J — 
Sob periatde mte»tar iiiço <r libélloit» < 
Nem muito 4- d» «Uaobol* no StfiiborwiyA - 
Qae não vê c/*#pa< ha 4m «duos. a fiov vi A 

Ei-Ia n\>utr»ípiMHqw rihtotteinptax; oi a !> 
Desde o coafe^iW fiai ;•***• - èbi< £i*w&o>> V 
De successo, fciart j Jri|^»r bevtyro. ♦ « J-iiio /'w.j A 

« £&s1;a4ab(te'(Het*^Oe^^áH6ro.r- u «if? « ^ 
• 5tfi eér ,tiii<r pi etfe ei peto* fhta0»3/i>- O 
» Baya .'.<. i ?«• et n<mtw> GMtodufr*'* c*J#n*J 
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A ameaça do Gallego em reclamar 
D*el suyo nòble Cônsul la potência* 
Bem pôde ser de mui funesto azar; 
Pois se vem de Castella a interferência ', 
Temos França e Inglaterra a sarilhar , 
Reclamando também sua ingerência/ 
£ o calote por fim d'nm Rato tôto 
Digno objecto setá d-um Protocóllo. ' 



Em quanto ó Demofliaho se diverte v * 
Esquadrinhando a vida do Ratão , 
Nunca elle se descuida ,• antes solérte 
Prescruta o esconderijo do tabão ; , 
Áté que finalmente ei-lo que adverte 
Do 'borrador do risco a posição , 
E com tal fúria dá no animalêjo , 
Que é quasi esborrachado , qual bordejo. 

Slff. 

É mister confessai 1 que o nosso Rato' ' 
Em tal perseguição mui mal andou , 
Pois se a mosca até 'qii só fez extracta 
Dos calotes , qiíe o sucio péspégoii, y 
Agora, espicaçada do máo trato,:' í 
Pelo quarto a cachorra esvoaçou. ' 
E sobre um livro pousa desta vez 
Chamado o Secretario Portuguez. v -•;: 



i 
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Estava o livro aberto no lugar , 
Aonde os faraularios ae coitem , 
Destinados semente a apresentar 
Aos Ministros de Estado o parabea , 
Quando as pastas acabam de empolgar, 
E um quarto de papel sobre elle te» 
Cos nome* de Móziaho * de PalneHa , 
E outros , que o pensamento lhe revela, 

87 

O Demónio na mente esquadrinhava 

Â razão , porque o Bato dirigia 

Parabéns a Ministros » q*e odiaya : 

« Pois como é que um cabrão , (assim diaia,) 

a Estas finas Usonjas alinhava 

a Para aquelles, que assados só queria! L«» 

Saiba o Demo que o sobredito cujo 

Não só é parvo máo , mas e sabujo. 

38 

O ídolo Cabrum caio por terra 
Para roais não alçar à cabecinha , 
A Maria da Fonte clama , e berra 
Là desde Portimão até Caminha; 
Não ha já que fazer inútil guerra , 
Agora é só cuidar da barriguinha , 
Eis aqui sem rebiigo o que lhe carda 
Parabéns aos Ministros da Bernarda. 
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Mal que a pégça 90 U^ro asoiKli&io 
Cos pésinhoa 33 azas traaspareatçs , 
Caminha manso e mesmo reprimindo . 
Seus mal gaMos furoros imprudente* ; 
Agora sorrateiro vei medindo 
Bem de Ioage a* distancias coomMentes , 
Meditando tal golpe 14 condigo * , 
Que d 'um a v<$ o livre do ínimifau 



ao 



Mas o Demo. que lê no pensamento , 
Desprende um \6o , e zomba do pateta ; 
E é tal agora o $au atrevimento , . 
Que vai logo pausar n'uma boceta , 
Onde existe escondido um doçunqçnto , 
Porque bem mereceu ir á grilheta; 
Porem como ena Pautana ba só facciosos , 
Um emprego alcapçot* dos mais rendosos. 

Receando o Ratio que * môsq* veja , 
O que dentro da ca* a tem fechado, 
Com furor tal sypapo lhe maneja , 
Que em pedaços a arroja no sobrado ; 
Resultando por fim dosta peteja 
O Gearem a par , ob I. attentado!... 
A comníMmda que teve, da Bainha, 
E a eftgio 4q JftigQflL>- qtw fcaqrixsm tWta- 
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X* 

3*. 

O Demo sabedor do triste estado 
Em que poz o Balão suas finanças ? 
Considera o momento apropriado 
De n'alma Ibe irobulir doces esp' ranças , 
Larga a forma em que estava disfarçado 
£ tomou d'um collega as similhanças : 
P f ra mais acreditar soa pessoa 
Fortes pancadas no portal lhe sôa. 
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Ei-lo que entra no quarto conduzido 
Pelo bom do Escudeiro. carrancudo, 
Porque o sorftno lhe tem interrompido; 
Na figura que toma agora , em tudo 
£ com certo Aspirante parecido 
Gordo , baxo , redondo , e barrigudo , 
Que por graça especial , quasi exclusiva , 
Tinha a cargo os despachos só da Estiva. 

34. 

Comprimentos trocados mutuamente, 
Ás desculpas pedidas das deshôras, 
Ei-los ambos accórdes de repente, 
E promettendo solidas escoras : 
Ha-he dar o Aspirante mensalmente , 
Quinze moedas d'ouro , sem demoras , 
E o nosso bom Ratão , em consequência , 
No Cães o terá sempre em conferencia. > 
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35. 

Em todos os despachos sizadélla 
No peso , no valor , e na contagem ; 
Ou ferro seja , ou linho , ou aduélla 
Lugar lhe dará sempre de pilhagem ; 
E para lhe ajudar a corruptela 
Vem pedir protecção do personagem» 
Que prometie pagar tantos favores 
Nomeando certos cógoitos Feitores. 



36. 



* Ha vários commerciantes em Pantana , 
ff Que o seu forte é viver do contrabando , 
ff Gomo vive d'ha muito o Braz-Tizana , 
<r Co a politica vil mercadejando ; 
« Vamos feitos (lhe diz) na moliana , 
<r Porque é fado que segue o nosso bando. » 
Assim pois ajustada a tal batota 9 
Deixa o Demo este exímio patriota. 

37. 

Depois d'o patamar haver descido 9 
Como se alguma cousa lhe esquecera , 
Volta atraz novamente esbaforido , 
A dar-lhe uma noticia , que não dera ; 
E é , que do navio apparecido 
Mil moedas pelo menos lhes coubera , 
Se sem dobrez sua alta Senhoria 
Auxiliar a tal comedoria. 
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Abraçado o fiatifiho no Diabo , 
Sem nelle perceber mais que o Aspirante ; 
« Eu to juro (lhe diz) levar ao cabo 
or A promessa , que fiz, perseverante. » 
Belzebu começou de dar ao rabo 
Alegre c'o a tendência do tratante , 
E novamente sái em paz e calma , 
Bem certo de o chuchar em corpo e alma. 





CANTO TERCEIRO. 



Enda mal no tioriáotftê descobria 
Sua faoe riaonfar a M& das cores, 
Um taco * fasto tftvispftretite havia, 
Rabo-leta deô tmaa áfcVriores : 
Na incerteza em que ftntfaWá a noite -o o 
Procura o Etano n*w* ttftibádofes, 
Seus passos varaeMdo «pfete praia 
Que o Bei Golo tolwt «andara &#/&. 



dia 
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2 

Á' Ratazana Mór se dirigia 

O emissário do Inferno desta feita, 

E tomar certa forma pretendia, 

Com que elle não podesse haver suspeita ; 

Mas quando uma artimanha concebia, 

Logo pelo Ratão a vê desfeita, 

Que en6ando-lhe o braço rijo e forte, 

Sem rebuço começa desta sorte : 



» Sans façon, sans façon, que bem conhec 
» A nobre jerarchia a qoe pertences, 
» Nâo tem valor na terra, não tem preço 
» Essas patas de cabra, com que vences 
d Toda a casta de estorvo, e de tropeço, 
» Gomo em verso prosaico os Barrienses ; 
» Se conmosco nâo és apparentado, 
d És por certo nos roubos ingressado. » 



Sor preso BeUebú com Ul franqueza , 
Seu iqterlocutqr 4e frente, encora ; » . . 
Era aiwM*UK»,de<neiI gr*n4eaa , , 
Marca de Jadps , .como se cçmpAra ; 
E de Judas também a vil torpeza, 
Que em tudo > lhe transluz na ignóbil cara ^ 
Guarnecida de barba , e de bigode, 
Que o faz wremedar Cbioez R»fôd& ■ • 
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Um certo ar d'iraportancia mal cabida, 
Prosápia sem igual ,- sem fundamento , 
lima certa arrogância fementida, 
Talento similhaute ao do, jumento ; 
Atraiçoar amigos não duvida , 
Quando possa colher algum provento ; 
Eis em poucas palavras por extracto 
Do nosso Rato Mòr fiel retrato. 



» E porem ( lhe diz elle ) quem és tu 

d Da sucia nossa, que não 'stou lembrado? » 

Vendo o Demo este seu despejo nu , 

Nâo hesita em mostrar-se delegado 

Do Inferno. E diz então : «— Sou Belzebu 

— Das profundas do Âverno encarregado 

«— De bem te dirigir 1 e os companheiros , 

~- Refinados ladrões, e caceteiros. 



a De dirigir- mel L . , (Exclama,. e solta um riso 
Qi^ desconcerta mais a Satanãz, 
Que o brilhante fulgor do Paxaizo. ) 

* DA concelhos aos outros , machacaz , 

b Cá p'ra mira vens barrado', q$q preciso ; 
» Dou-le ajuda era tae» casos se te. apraz , 

* Que era matérias de roubo, e ladroeira 
a Ninguqm, pode jtévar-mé a dianteira. , 
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» E se queres saber a minha historia, 
d ( Continua o Ratão , impertigado , ) 
d Fiel a contarei , sem oratória , 
» P'ra que fique no Inferno bem gravado 
d Do Rato Mór a mui brilhante gloria , 
» Quasi toda devida a sen Cunhado; 
d Pois não ha descobrir no Orbe terrestre 
» Mais famoso ladrão , nem melhor mestre. 



O Demónio» que a historia desejava 

Da própria boca ouvir do personagem » 

De quem a fama já tanto cant&va 

Illustrissimos feitos Tia pilhagem , 

Co as orelhas filadas aguardava 

Do heroé a eloquentíssima lirigoagéaí: 

Curva pois a comi fora cabeça , 

E o nosso' bom ftàtãò assim começa t 

10 

» Exercia meú pae a arte divida , - 

» Que as thesouras, e gli tem pôr toarâo , 

» E por adornos tínha da níficína 

» Nas paredes medidas tte cartão ; 

d Quast seràpre cota os fumos da chrfàna, 

» Pois era mui famoso tovráchão , ( 

d Convidava os fregueze* para a prova, 

» No seu nobre solar da Ponte-Nova: 



— 39 — 

11 

» Era ea aprendiz agarotado y 
» Que do soco e tapona escarnecia, 
» Pois como me julgava gran morgado 
» Sujeitar- me ao castigo não queria ; 
» E lendo alguns bilhestres empalmado , 
» Da casa paternal safei-me ura dia , 
» Abandonando a vida d'alfarate , 
b Indigna d'um galhardo bom fr a te. 



12 



» Em quanto dura a ebetpa no bolcinho , 
» Nâo faUâo Cos garotos bambochatas , 
» Peseada na certa , nos copos vinho , 
» Pelas ruas folias , e cantatas ; 
9 Assim leva o dinheiro descaminho 
d Com estas e com outras pataratas , 
d E fico reduzido por tal guiza , 
» Que nem calçts me rest&o n&n ca mira. 

13 

» Sem recursos lançado ao grande miitido , 
9 E de mame* a tida precisando , 
» Eis-me boiafcdo nèssfe maír sem; fundo , 
d Onde os ágets latèpfos v4q pescando ç 
» GêtúW, *m pouco tempo ' sem tigundo, 
» iá toe vfio na Cidade apregoando ; 
» Pois nina can cm ieoço eu apoôtava , 
» Qtoe mogaem mais subtil surripiava* 
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» Do pouco ao muito vai curta distancia 
» Nesta immemorial nobre carreira ; 
» Não me foi lá de muita repugnância 
o Ajontar-me a mais grande ladroeira ; 
» E foi tamanha e tal sua importância , 
» Que quizeram filar a coelheira , 
» Mas eu,, que sou finório, d'antemão " 
x> Abrigo fui buscar na emigração. 

IS 

d Eis pois recém chegada á Gram Bretanha 

» Esta victima infliz da Liberdade , 

*> Que ao menos foi achar na, soledade 

» Antigos camaradas de façanha ; 

»E é sempre mui gostosa suavidade 

» Achar os sócios seus na terra estranha.; . 

» E não poucos havia desta laia , 

2> Que estavâo pr'a o futuro d' a ta laia. 

■ 

» Alguns mezes passei na judiaria 
,» D'aquelie barracão tio decantado s 
» Mas nepa perdi ,por isso ( a energia 
s> Naquelle meu fiel Mitigo, fado : 
» Ou casa ou Içaço ou bolça nao havia 
» Quem os pilhasse com melhor cuidado , 
d De forma que, foi tai a choradeira t . ■'■{ 
» Que à pressa, . me enviaram p'ra Xeroçir 
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» Eis-rqe agoral nó meio do Oceano. 
» Estrénuo defensor desse rochedo, 
d Tão afamado pelo desengano , 
» Que deu ao Usurpador do seu enredo ; 
d Mas quem chama p'ra guerra um tal cigano 
» $ tolo, ou para escolha não tem dedo ; 
i» Pois.se taes fossei» quantos ali 'stavão 
» Por certo que os Migueis o conquistava 

» Não repares , amigo , na franqueza '■ 
d Com. que esta vida minha te bosquejo , 
d Que era zombar da toa subtileza 
» Uma idea occultar , qualquer desejo; 
2> Haja pois liberdade e singeleza , 
» Cà .pára nôs pão pão , e queijo queijo : 
x» Com esta boa escusa nua , e crua, 
» O, beróe desta sorte continua : 
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» Sem geito para as armas, só cuidava 
» Nos. meios de juntar algum dinheiro , 
» Mas por mais que a cachola esquadrinhava 
d Dera em droga o mister de ratoneiro'; 
d Tomei do Deus d' Amor a seta e aljava , - 
d E, a. ferir comecei o mondo inteiro : 
».A' noitinha éra tal o meu fadário.., 
p Que os maiucoi fecfião, . . Santo Hillaxioll... 
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a Uma Vewa afio fora maia buscada, 
a Se da espuma do ma? eólio saíra, 
a Qual ute beija a mãosinha deiieada, 
a Qual os olhos foromoa de safiaa ♦ 

* Qual me ofí'rece da cava ama pitada, 

» Qeal, deipresado, alem geme e suspira» 
d E tal ba que em me veado - ptestadie 
a Ax> ditara se arroja em. desafio. 

21 

a Oh! tempo meia felia 4* vida minha 
a Em q«e eu exercitava officio leve \ ... 
a Oh ! tempo em que era maás da que Beieba 
a Cum aceptro em cada mão , como praacreve 
a Aquella situação mui comeainha., 
a Que dá vida folgada dece e breve 1 • . . 
a Quem se schàça n'easa era lisougeira 
a Que a trocara por esta ehuobadesra 1, . . 

a Parecia-me ( dia eito) no futuro 

a Jà I6r a posição que me aguardava » 

a £ logo cà p're mim assente e juro 

* Seguir a Expedição que navegava ; 

a (Ias quartel da. saúde o mais seguro 
a Eu sempre por caateMa esquadrinhava , 
a Pois ha muito que sei , qoe o premio cerre 
a Para quem. vive,, & não pata caem motre. 
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» PefejtatímHse raaís de cem batalhas 
m Ao redor da Cidado é suas linhas , 
» E nellas ou por tr*Hias oo por malta , '■ 
a BelieMt , fiem ta inosmo força titahas 
» De a cabeça aie erguer sobre as muralhas , 
» Que em zoando os hshziús, de gattahe* 
» Me esgueirava, e com cara descarada 
» Arrotava ail portai de pescada. 

34 

d Com tio beBo , e seguro estràlageaaá 

a Os Sergiea a Majores se elevaram, 

a Se*íio dos fracos sórdida poatôma ; 

» E os Abreus em casem se traasfer máram , 

a Com serei* éa fraqueza o paro emblema : 

a Taes man&as, que o porvir- ma nifestâram, 

a Dào-me àzo , a que lambem dependurada 

í> Traga *o peito a erut da Toa re e Espada, a 
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Qoaado o Deàioaro ouvio faltar eo cruz, * 
Deu ligeiro doaa saltos para traz , 
E por certo berrara por Jesúz, 
A não ser eito irmão do Satanaz ; 
Mas logo socegow , porque deduz , : 
Que se o Rato uma crus ao peito traz , 
Muito breve será por lei do fado 
N'outra cru» por tadrflo dependurado. 
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a Não [te enfades , amigo, (torna o Rato) • 
» Co estas minhas palavras ,!mui sinceras f 
* Nada pois de fazer espalhafato > - • •» 
» Com cousas que eu reputo vis chiméras ; 
» Se me queres fazer gato-sapato , 
» Por certo que te enganas mni deveras; 
» E chegando-se a elle mais depressa > 
» Continuemos , (lhe diz) e recomeça : 

# 
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a Embora seja premio destinado 

» Ao mérito, ao valor, e lealdade ; 

» Palavras são da lei , que a tem criado , 

í> Que apenas é papel sem validade: ' 

d . O caso todo está tê-la alcançado 

d Seja embora por falsa heroieidade : 

» Que me importa, que a negra inveja exija , 

» Que nunca adorne o peito ao sevandija ! I... 
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d Meu bom serviço à Pátria deu» me o cargo 
» D'Amanqense d?uma Prefeitura , 
d E bem como no campo ò brando espargo, 
» Que os rigores da Inverno sempre atura, 
» Sem à vegetação achar embargo * 
» Variando só de forma , * de Sgura ;• 
» Assim fui eu lambem plácido e brando 
d Aos perigos da poliiica escapando. 
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» Àtéqiie fâmo8Viftdo8r finalmente t 

» A'queJU tâo grande .época famosa , : • 

p Que u<n MUmtro da croa abertamente'' * 

b Contra ella faz revolta grandiosa , 

» Assombrada deixando toda a gente 

» Por ver nella ama idea ambiciosa , 

d Sem outro resultado ' K nem proveito, 

p Que não fosse ura desár, no seu conceito: 

to 

» Eis que a nossa família nobre , e antiga , 

d (Continua o Ratão) toma a ascendência, 

» Dos inimigos seus calcando a intriga ; 

» E subindo da Pátria à eminência , 

» Não se esqueceu da regra =* quo a barriga 

» Caminha sempre apar da Excelleocia => 

» Coçieça a despachar , torna contentes , 

» Primeiro que mais nada os seus parentes. 

31 

» E a mim por ser de sangue mui chegado , 

» E saber a Cartilha bem de cór , 

» Na Alfandega um lugar me foi doado, 

d Onde ferrar podésse unha maior ; 

» E fui , sem remissão lá encaxado 

d No excel lente lugar de Rato Mór , 

» Roubando, como grande e bom politico , 

& O pão chorado a um pobre paralítico* 



» Mas depois de arramjacto a tarrigfluáht 

» Enfeitar a frosàpin lambem rtstaç 

» Pais junto ft Tom Espada a Cottwaendínba 

d Tem lugar* e cabida manifièsta» 

d Coma em. mão d'Álfaivte agulha e linha, 

d Que a pátria minha certo não contesta : 

» E se íu queres mais cúm que itto prove 

» Giros de Pheba cinoo wzes nane. 
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a Estou pois , Belzebu , ft'aquefle emprego , 
d Onde passo tnettar mais o gadanho : 
d Oh 1 qfte oantiono , e perenal trafego , 
a Qae roubos, «raro leiras , e q*e ganho!.. 
» E neste mar pacifico navego 
» Be vento em popa com carão de estanho , 
d Arrastando o furor da terra e Céu , 
» Pois quem não tem vergonha o munáo éaea. » 
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Eis qae nisto o Demónio, de enjoado 

Por tanto desaforo, e desfastio , 

Volta a cara mui prestas para o lado, 

Por onde ao mar as aguas manda o rio ; 

E mostra ao «litfanfe, jà entrado, 

E mui pnoximfr o histórico navio , 

Que traz pana os Ratões pingue matéria , 

Com que tiram o veotae da miséria* 
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» A r visita 9 á "fisHa 1 !•.- {b &«to ndanfa) 
» Qoe farejo «fcui grande »oliuehadeira. a 
E dos olhos «fcinti lia ardente chama, 
Gomo a Raposa ao vêr a espueira ;• 
E quer janto de si no heróico drama 
A potencia infernal por coaofpawhetrà , 
Pois se algo lhe esquecer por eunrpalmar , 
' Nào hade elle esquece***e de o lembrai». 
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O Demo qoe nio quer ser descortéz , 
Nem.» pdo. qoe é, iam pouco descoberto, 
Toma a 6gora , e formas d'um fireguez , 
Que é Guarda d^rmazeas*; e tem per certo 
O nome d'um Letrado de Entremez ; 
Qoe por ser mui finório , muito esperto. 
Garoto, traficante, e ratoueiro, 
Costuma de o levar por companheiro. 
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Ei-los qne eutrlo ao barco em turba-multa , 

Ratinhos e Ratões de venta alçada , 

Cada qual esquadrinha , e se consulta 

Nos meios de fazer melhor caçada ; 

E logo que o ensejo lho faculta 

Saltão todos p'ra dentro da amurada , 

E vâp pelo navio procurando , 

O quo <x>m geíto podem ir roubando» 
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Lágta mexa ifatis têm. . ò! Capitão > . 

Com opí pato . alafoço aparelhada , 
Que estilo é já sabido do Ratão $ *■ 
Não dispensar a queUa patuscada , •< ' 
Onde fazer costuma a partição 
Das soaras d^ viagem ultimada ; 
De t,al forma que tudo lhe confisca , 
Sem de nada . deixar-lhe uma só isca. 
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» Agora • Capitão , segue a visita , 

d (Diz ao nauta em segredo o Ratazana ) 

» Talvez haja por'hi peças de .chita , 

» Ou vasos de dourada porcellana , 

» Rendas finas talvez, casas de fita, 

» Que nâo convenha a entrada na aduana.... 

» Para tudo salvar , venha ametade , 

» Que já nâo é pequena a equidade, » 
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Nesta proposta o Capitão conveio ; 
E sem nada hesitar , logo começa 
O contrabando a dividir ao meio; 
Mas o Rato que teme , que lhe esqueça - 
O modo de fazer um bom rateio , 
Toma-IJie a vez.com desmedida pressa, 
Aos Guardas entregando o que é já seu, 
Que lho escondem nos bolços e chapéu. 
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Em quanto o . Bata Môr item entretido 
O pobre Çapitâ? no dividendo, ; ;• 
Todos os mais Ratinhos, sem ruido, 
O qne encontram á mão, vão escòndpndo: 
(Maior não foi o ronbo d 7 um Cabido < ~ 
Feito por certo Cónego estupendo : ) 1 , 
Té qne esfolado alflm o infeliz, 
Prosegue.o bom Ratão* e assim lhe diz : 
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» Feita a visita está ; já pôde agora 
» Dar entrada o navio livremente. » 
O tal nobre senhor , qne perto mora , 
Entra em casa, e allivia a sua gente; 
Deixando á cara espoza , em meia hora , 
Com qne om anno tafúle grandemente ; 
Mas se do dia foi tal a colheita, 
A da noite foi inda mais perfeita. 
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Com pretexto de obstar ao contrabando , 
Qne sahir do navio poderia , 
Dos Guardas, pelo Cães, estende o bando 
Em que, p'ra maroteira , mais confia; 
E com pretexto de cruzar , rondando , 
Dos fardos vai gniando a romaria : 
E até seguros té-los dentro em casa , 
Tudo anda em polvorosa, e tudo em braza. 

3 
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De tadotjue obsenroft fica pasmado' , ' 
O Demónio; poi? qu£ nirocâ ^etoèftnkV r:i * ' 
Qae neste amigo eu* óptimo állitfáà p;) * •'*'' * 
Podesse esquadrinhar 'd '«a rtía taV' câHà<; ''' ' *' 
E tendo-o ab éoraçtff >ijo apertada * ^ T -« |íy ' 
Com saudade deito: se separa , '.'''*' 

Levando annunçio ao Sei do negro Itrferno 
De tér na Tetíra- ufift novo subalterno. 
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i.jà.se. prepara 
o desafio, 
iais ayára ; j .; ; 
Batao ...yiq.,r,.,, v 
Ã ; yelhav^OW ',. 
ie uma corça. 



Do Cães a pàr do muro , e fundeado 

No sitio , em que fazer se ba-de a descarga, 

Esperavam os naulas , que ordenado 

Lhes fosse de lançar em terra a carga; 

E era um gosto ver, com que cuidado 

Passcavão ali de mão na ilharga 

A sucia dos Balões a lia u do as unhas , 

E sem receio algum de testem unhas. 



Tal ha que embaraçada 09 olhos prega 
No convés, sem poder de fá movê-los , 
Tal, por que mais ladrão julga o collfga, 
Morde-se de ciúme e arde em zelos; 
E tal que o seu sopapo ja pespega , 
Sem dispensar no jogo os cotovelos, 
Pois dando para diante e para traz , 
Quer por força mostrar quanto é voraz. 



Quando o tumulto mais acceso andava 
Por querer caffa qual sr~ - - — * 
Uma roufenha voz a paz 
Coro gestos e ademanes d 
» Respeitai o Lapurdio 
a Do Chefe dos Ratões 1 
• Que veaho convidar-t 
> Onde- metter podeis v 



d Vinde ao 'n mlínúa) 

» Correi átnij 

» Qne já láí ia 

d Que por 01 e di«. .» 

A' voz do me 

O Cses dá n 

E toda em pi rinha , 

Anciosa de saber sorte, qne tinha. 



Sobre caixas d'assncar mascavado 
Dei barris de manteiga sustentavam 
Cm Ihrono majestoso , fabricado 
De ceirinhas de figos, que ligavam 
Pernas de polvo sécco, e bem salgado, 
Com cnjo belln aroma consolavam 
As ventas afiladas farejantes 
Os Balões sobre ditos' circumst antes. 



Sacos de arroz defronte e derredor, 

Em simicircMo todos arranjados ,; 

Em logar muito abaixo, e inferior. 

S3o assentos qne eslSo já destinados 

Desta scena grandiosa a cada actor ; 

No costume oriental bem enfronhados. 

Queimam por myrra e Incenso nos cantinhos 

Quatro bispotes cheios de cominhos. 



Debaixo de ora doce) do serpiHieira , .,,. 
Ealà sentado no alto sobre, o, tbrono, ./.'. , 
Dormitando, óu cosendo a borracheira,'; 
Bestial papelão, inebado mono, . .. ( 

KspYánaò pela entrada derradeira , , , - 
D*aquèlies, de quem .ara o tjom ' patrpiwí ■ 
Qoe não. deve gaglar-^' em pouca gente ; 
Um discurso tão, hélio, e' cpncl.tidepte., ..; .,., 



ailiii, 1: -;t ,.• ; 
nçeiro.;;.-, . : 

»i ■ ■ 
ieiro> ■ 

E alçando 6" seu pernil, de quando em quando. 

Cuma bomba real os , vai saudando. -,,■ .:! 
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» GrandUpimpa tytopç,. é fama antiga 
» Atestada por mui,. vários padrões, . , 

* Que era logo ,,o tempo houvera estreita: liga 
j> Na AJfaadegq, entre. os ljatos mafe ladrões; 

* E p'ra ser, T em pregado só bqrrjga> ; ( 

» E iwhas er^i^ ^astaptQs condiçôf3: 

» Graças mil sejâp; pois, ap Deus f dQS Laço* 

d Qae ainda aos conserva t£o t bons usas. » 

■^ Apoiado J...^ppifldflU, t — gr?****! todos_ 
Com mais brutal fujor, £ jb* is demência, 
Do que um bando invasor <te Visigodos 

Em Cidade q*e opppnltô Tesistençia, v 
Com esta vjl Jísqqj?» © vãos engodos . 
Captavam, os , Ratões Sua Excellencia, 
Que #ratoá saudação, encbouriçadp 

Toma de noy^ q fio <Jç. recadp, „ .t 

» É, precjso, lenbpres^qviçr ^.memoria i 
jp ftos antigos, ijàp fiqne, eu* menoscabo, - 
» E seja a possa fama, e nossa glori* -.« 
t) Inda mais e$cc)Ieuie,; i qu ( ç * do na&Q ~ 
» De S^^osm*» notarei já na historia ;-- 
» Devo am uqd o ( saber de, cabo. a rabo, — 
» Que o pfogr^o não 'atá. s6 uas ide*s,- 
» Jttas efli .aa^jgiheiras^r J)e* cheias . ~ . 
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» Nesta miséria em qt36ttí&o caminha, ' 
d Succumbir, meus Senhòtes, não devemos. 
» Tenho p'ra mim que omito nos convinha 
» Aproveitar os meios mais extremos, 
» De cada qoal metter bem a unhinha, 
» Por arte que ao Universo demonstremos, 
» Que para a nossa sócia capri-còrnia 
d Esta Alfandega foi a Califórnia; 

15 

— Apoiado H..V apoiado!!... (a sacia grt 

— Com mais furor ainda novamente.) 
)) £ preciso porem ser jesuíta , 
(O Chefe contínua brandamente;) 
» Quem n'esla arte divina se exercita» 
» Mal vai sem coração condescendente, 
» E para xjàe a seus fins chegue melhor, 
d Deve «ouvidos fazer de mercador. 
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— - Peço a palavra, Chefe, sobre a ordem, 

— (Exclama o Rato Mór:) Eu não consinto 

— Pois causa pôde «ser de gran desordem, 

— Em jesuítas fallar neste recinto : 

— É preciso qae todos se recordem, 

— Que esse nome aliás muito distincto, 
— • Caracteriza o Chefe d'agi partido, 

— Qoe é hoje dos cabrões aborrecido. — 
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» Retiro essa expressão, e fique ronha, , 
o (O Gbefe continua;) e vos seguro, 
» Que duvidas ninguém por certo ponha. 
» E agora* meus Senhores, vos conjuro, 
» Que cada qual por turno me proponha, 
» Qual o meio mais prompto e mais seguro 
» De empalmar do galeão recém chegado, 
» O que fôr por cada um mais desejado. * 

18 

— Eu não tenho cabeça, como o Recta, 

— Mas tenho coração, (exclama o Tolo;) 

— E por prova de quê não sou pateta 

— Promeito levantar um grande bolo; 
— ■ Já tenho bem segura uma gorgeta, 

— Quinze moedas por mez ; (ó bom carolo IL. .) 

— Se p'ra certo Ratão sempre exclusiva 
— - Se«onsid'rar a mesa da Estiva. 

« Eu não posso admittir tal trapalhada 
(Exclama o que tem cara de cadella , 
E nome ouvi dizer do Anjo da Guarda :) 
» Pois por tal ninharia, e bagatela 
» Ha-de a mesa da Estiva ser privada 
» De dár a todos uma fartadélla ? 
» Saibam que eu, quando estive na dos vinhos, 
» Enchi bem a frasqueira, o os bolei ahos. » 



» ' 
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— Peço a pala irra— eu — Exéellèntisâialo, 
(Grita d'alem cértb Katâo 'pellado '■ - 
C'os ócMòs ( no natiz, e verraelhissimo, 
Qae nfem o ! colarão ateis excitado:) ^ ' « 

— NãoT consinto aó collega preclarissimo 
—Sobre vinhos fallár junto ao meu ládò) 

— Pòr$ para bem encher minha barriga 

— Até vinhos transformo em geropiga.v : 

21 

.. « '■ • . » 

— * E n8o penseis que sou algum boíònio, " 

— Que aos tfais-vens da fortuna esteja èxposto, r ~ 

— Com certo 'Inglez eu tenho ájusle idóneo; 

— Que me indemnisa por qualquer desgosto *p 
-r- Yçnham pois falcatruas dó demónio, • - * 
-»-' Achar-me-híeís sempre prompto é bem disposta, - 

— Que é forçado qUé seja mor Iádfâo t 

— Aquelle que não teme a dèmíssSoC ■■*- <; — 

22 

» Apoiado!... apoiado! .*. meu ctdtejfa'' úli ». 
(Grita com força um Guarda -d' Afrtfazéns > :i 
Que é sócio d*A^spirante mui broèga, 
Nos modos 'vis de obter alguns vinténsí:) • : 
»'Eu ca, porque o oídenado mó não chega, 
» Nem também Deus mê deu maia outros bens, 
» Intendo, : qutí o* dever $ quo rtíe impoz ' 
» De contínuo sisar sacas : é'arroz* »< 
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E nisto agarra logo dé uma faca, 
Sem mais nada áttender que ao seu instincto, 
E começa a descoser a própria saca, 
Em que sentado está; qual leão faminto, 
Botas, bolçòs, chapéu d'arroz ataca ; 
E vejam como agora o homem distinctp, 
Empalmando ò miolo do assento, 
Reduzia a cadeira a pavimento. 1 • 

24. 

. ■ . • * • 

3 Peço a ; palavra 1 : (Exclama uni Escrrvío "" 
x> Mui chegado á pessoa, e ttihi parente*} 
» Eu peço meuá senhores*, àttênoãd ;' ' ! 
d Ha nesta casa aítida alguma gente, ' ~* 
» Qúe desprefca* & 't m om nome de ladrão, 
» E temo, qué inVéjosa hòs :: in?«ritè,. 
» Ao nosso bello plano algiim tropeço, 
» Se poder teòtíségúir certo Procrio. * " "" 

2& 



1 T 
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» Agachem^sè portanto esses papéis, 
» Que algum valor não tem, pois são j tinteiros; 
» Deixar- 'âepoii béttát % 6tf bàchfctteií, 4 * 
z> Qae nôs vamos enchendo os ' m&lheirosr ; ' 
» E ^òíriettò: nio ser dos itíMs, ^ ~ 
» Antes utó • dós tnáís fortes g^naíeiròs ; - 
» Porque lenho • eto ' ' Lamego ' preteftdidas 
d PVa utoa còéta ajttstèfc certas thftJWà*.' - 
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— Eu cá concordo em toda a patuscada, 
(Diz outro aue os contornos tem de pote, 
Quando os braços arquéa ;) — mas em nada 

— Se deve intrometler qualquer pechote 

— Cos presentes que faço de pescada, 

— De arraia, de cação, ou baleóte; 

— Pois é d'aquelle. emprego um bom regalo, 

— Com que também consolo o meu badalo, 

87 

— Bem sei que ha lingoas más e viperinas, 

— Que m'accusão de ser grande ladrão, 

— Pois que sustento duas concubinas 

— A' custa da pescada; e do cqçào; . 

— Mas nâo posso passar sem. taes meninas, 

— Que são da minha vida a salvação: 

— Paguem pois os marotos pescadores 

— Os presentes cTamigos e ifamoresu 

— E tu, exímio Chefe» qji# protege* ; 

— Desta Alfandega, toda a ladroeira* , 

— Não escutes as vozes, dos hereges, , 

— VaL-me mandando a lua cosip(ieira, 

— Que eu protesto enviar com que festejes 

— Essa. bojuda pança , e a da parceira ; . 

— Pois é certo que sendo um melcetrefe 

— Devo a bôça adoçarão nunJwp chefe.*-» 
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O Ratão Presidente agradecido 
Ao discurso, que Unto o lisongea, 
Quer tecer também outro d'arruido, 
Com qoe se mostre grato na assemblea; 
Porem falta-lhe a musa, e destituído 
O deixa, quasi sem nenhuma idea ; 
Mas baixa-lbe a cabeça -por tal traça» 
Que todos cuidam ter cafaido em graça. 
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«Peço a palavra para explicações, 
(Exclama o Rato Mór, c continua ;) 
» Esse tempo mal gasto em vãs sessões, 
» Sem nada nos dizer» que nos instrua, 
» Hade ser reparado em taes moções, 
d Que os deveres a todos constitua : 
» E creiam que ninguém me negará» 
» QuQjei bem da Cartilha o beabá. 

31 

» A nenhupa de nós falta o bom desejo , 
» D'empalmar o* que traz esse navio ; 
» E oo rosto de todos também vejo, 
» Qae para a execução ha força e brio. 
» Siga pois cada qual o seu manejo, 
» Qoe em todos os Ratões muito confio ; 
2> E creiam, que o que fôr o mais |a<frâQ« 
• Do Governo terá mór protecção, t 
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» Vamos pois setri cessar, é roeuà aAígpsv l 

» A trabalhar na vinha do Se&hor? 

» Deixemos fraftielar os inimigo^, * r \\ 

» Despréso Sos seus sarcasmos e féforV- 4 M 

» Que largar nossos usos tão aiitigòsi ; ; : s 

» Aquelle de roubar tão bom ferVífry : j 

* É signàl de desgraça maiè prèsago, !! : ' 

d Que fazer Deputado o Artíècfiagô. V l - : 

3*' 

— A' ordem !. t V ordem ^[(^m^toHéúiènte 
Aquelles que o càbeRo -ftâf dbfaV " f!í ': i 
Pois já separação niui totifcffcttdetifé;' Ji :j -'\* " 
No partido mprum sé pr^pntíár) - G " iP } * 

— Atacar naò se 'deve; Presidehtè^ : - - 4 -| a 

— Uma da Pátria bestial harpia', • •'';•* ( 

— E quando. or ;í sena n sàbér, { ié' ; p ^sèu taltento' 

— Retumbam pelds écbos dè S; Bètotó. ^ ÍJ J v ; 
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Destas < Vozes Mèm tffri : ^Mftriittlfô"^ 2 ' i3 ' < 
Que só pótte éhámír.se ,r d^tiiíjb,^ ;fn • t ; íí;H ; a 
Os socos ferveníífláis :dS-vtiltÔ :> etí Wfoft ;' ,l 
Que heroes pVá ^dnqtóstér òTBrto<Stíól:' l, ^ J 
Tal ha qu& dò { ptínhal', ^o^péit^otíétiitd^ -; a 
Arranca, é «àtSa còiri fárefr 1 fériító, ' -> ; M - * 



:i « 



Ksquéceúdo-fe afBfo dm è i Wtro 1 Band6, ! ri ;* * 
Que são sócios ítóiànòc^trátónaoi^ 41 fU * 
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Jà não se escuta a voz do Presidente, 
Com que* até 'li a ordem, sé mantinha ; 
Mas tomando aquell' outro expediente 
4)e toear com- furor a campainha/ 1 ; ' ' 
Accommodão-se os Ratos de repente» 
E no throúo de novo elle se aninha, : 
Começando um discurso nestes termos, 
Sem os olhos tirar dos estafermos. 
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d Que é isto que fazeis, grande* Ratões! 
* Esqueceis os deveres 'por ventara' 
» D'essa estreita amfeàde, e relações 
» Que é mister constefvar; que nos segura 
d Nesta casa as mais' fortes posições : ; [ 
» Contra a infame felé; que nos censura? 
d Não sabei* que ' a união dà fcrç»a tanta 
» Com que nma gente foge, ootta s'espanta ?... 

37 

» Pois é crivei que nós, associados 
» Em todas as missões... de ladroeiras, 
» Estejamos agora envinagrados 
d Discutindo politicas* e asneiras? 
d Deixemos para os nossos Deputados 
» Taes canhões assestar nas bombardeiras» 
» Que é nossa obrigação mui singular 
» A mais nada altender, do que roubar. 
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» Muito embora boje esteja dividido, 
d Com Chefes separados, e distinctos, 
d O nosso puritano e bom partido; 
d Embora um bando tenha doas famintos 
d Cabrões por Chefes, e o outro bem regido 
d Esteja por Hebreu d'aUos instinctos;; 
x> É bem certo, qae a sucia toda inteira 
d Unida sempre vai na ladroeira. 
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d Haja per tanto paz, baja socego 

» Entre a nossa família Ratazana , 

» Sacie cada qual, no sen emprego, 

d A sua de roubar faminta gana; 

» E corra o mundo todo este trafego 

*> Da Alfandega famosa de Pantana. 

* Stá fechada a sessão 1 » (O Chefe exclama.) 

E. os Ratos se fetirâo e'o programa*. 
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uranté á d íscnssío aòaloráda / ' 

Qae entre todos os Ratos se passar*,' 
Havia amá cabeça fecostadd, 
Qae nem uma palarra só' soltara ; • v 

Parecia qae toda tinha etú nada, 
De quanto na sessão se disputara; 
Julgáreis ser ali desnecessário, 
Com quanto era da tasao Secretario. 



*l" 



— 66 

i ... X 



Ma» logo que a cabilda se ausentou, 
Levanta d 'entre as mãos a cabecinha ; 
E um discurso d'esl'arte começou 
Com certo àr de importância, que mantinha : 
» Aquella discussão não me agradou» 
d E tem o quer que seja de zanguinha, 
* Com que , por vida minha , não concordo , 
» Pois com ella de certo não engordo. 
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» Eu fechado aqui dentro (ódo o dia, 
» E vós sempre das Parles desviado, 
d Nem vós, nem eu por certo chucharia 
» Senão dos roubos o peór bocado; 
» Pois é certo. Senhor, que a mór fatia 
d Pertence sempre ao que é mais descarado. 
d Para pois evitar qualquer conflicto, 
» É preciso seguir outro rescripto. 



» Para tod^rçRfoiF «l»!ft Jfc«W!h / • » 
» A tpdps í5o«Ç)$er,a Jtprtp ç ;* >d'reito 
d Não me p^rec^ ^r i>qa .s^u^ç^/, ; '-.-. 
» Nem cousa <jue r lá ten^ itmilo geito; 
* E razões Açude 4a^cQ^ qjje^ony^ça, 
» Que ha.jpeiq* ,dp colher maipr .proveito ; 
» Pois dizem-na Abr^^ Dwet,os, .Leis. 
d De mH; «qufthçatfls , e çafRiM ,e ,»«*«,? < 



t-, 67 -^ 
-5 






O Gbefe dos jfctftqMw dWpM<M 
O que ouy&lbej pwecp, ,4wpp>r4ft f ,; 
Pois ; tçfl ,po* gnHiQíb^n.tBstfflefliliKto 7 i 
Àquelle v dASjMr^gef4;^ôjpÍP, !n:í fi ,j 
De agarrar c^da,q aalo^^bpc? do, ;,:; 
Conforme app^recer* oayropgrp } oa goi*)*,: 
Mas 8j vçítç.jdft^alo, qa^.éf d^ pho„i«,.:í 
Merece ^cplhimp^, e **p (tep*W>* :#i > ,, 

» FiaUvjOg,pQis; de piro, ,qp$>r9zQeft r teatro 

» De pesar, , o qnjè /irai por esJte mppdfl, ' 

» (Lta ^M ,0 s(ççretaria;) rí e { q pie* ; empenho 

» Só nasçg, da ^í^ ^aber gr^iLÍe f e piioíu^do, 

» Qae «& ..% ^q.qu^qupr pv?o gapiôohQ, 

* Mas ^ JLatp rna chucho, -ie. pui facpndo>; 

n E para, qpe o ; teuhaÍ3 bera na memoria, 

» Ea |^ flps^e^jCp^çgs^w^WA 
» Que—^f»-^. .^vPPt JM^Mi *pr#gwva ; 
» Cheguei» depoU * ( feF í; alcQyitw9»» i: 1* .1 
» E ; miq|>a, própria frp9 j£çpmip<wd<HHi, 
» A certo rçcbop^bpdqCpn^elhe^p,.: 
» Qqq ; o ipeu ^obpipi mister irftpptyppQsiwu 
» Já ^íiea, ;qpp è preciso álg^fattlepto, 
» tyrç çhfgaf; Ã;Hvito lrçiwejpto,.; M . .., -.";• 
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» Enfadado do piso tio caneco, * ''»• j; i;l )- 
» E de beirrar nas hiãs ds: Lisíboa/' /ív . \ 
» Venho a Pa n ta na, e troco ò meta jaleco >; 
» Por uma casaquinha nota, e boa : , "■ '\ 
d Comprada a certo Capitão Soècd ',' 

d Por defttseis tosKões, e meiab 1 roá; /' 

» Entro em caía db meu bom protector» ':'; 
D Qae pasmado ficou do meti primor. - 

9 

» Qiie qoefeô tu dte mim, fiel Sebun? r 
d (Dir o taèá Conselheiro;) tioguápo^' 
» T§ó limpo cotòo vetís, já sem bodum/ ' 
d De botas, e casaca, seni farrapo, 
» Que me estás parecendo ser algum ' ' 
» Gentil Sátiro, òu F&uno, ou Deoà Priâpo!... 
» Dize pois o^ que queres, que te eu faça, 
» Inda que seja Abbade d 'Alcobaça? ' 

10 

» Acbabdo <> 'meti patrono t3o d ibposto, 
á Fora asneira hesitar um* só momento : ' 
x) Inclino para o chão um pouco o rosto, 
» Como quem 'dava volta ao pensamento ; 
d Escolhido porétn jà tinha um posto 
9 Donde roubar podia a meu contetitó. 
d Se de Vossa Escellencia não discordo, 
d Respondo, escolherei Guarda de Bório/ ' 
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a Serás Guarda; de;Boràa 9 tassim o qtíero r ; 
» Bepete o Ççajelhsiro ;. e toma Jogo ; y.'. 
a Um àr mais carregado, eroai» severo, 
d Do que aquejle do gallo, que tem gogo* 
» Despachou-tqe n'um a» * nío exagero» 
» E fico semprç * ser seu pedagogo, 
» Sem .com tudo deixar Mercaria alcofa* 
a Que o barril me trocou por vida fô£a^ . 

» Não tardou, jdjuío tam$o. que de Guarda- 

d Fosse elevado ao cargo d'Aspirante ; 

» E er^ um gosto enxergar* me d'aurea fyrda 

» Com certa gravidade rutilante, 

u Ha gente da relê, que se acovarda * 

a Da dura condição de supplicante, 

a Mas meu fado não quer que eu seja assim , 

a Se tenho queijo, quero ler pudim. . 

13 



» D Aspira^ paleei pana Eicrivão, 

d Deixando para traz desapontados 

a De bons collegps uma multidão;, 

a Mas é mister, que sejam declarados 

a Os motivos : . eu er*. o sa bichão, : . 

a Pois trazia na bolta, encasqoetado* 

» Mais Decretos,; mais Leis, mais Alvará*, 

a Do que ha np fiepertorio do thwfc» a 



w 

ÀquL* Rjalo, iam po«a ^ilèíicíw<y; '* ^^ '■ 

Pareceu carne <paô st> coocedír à*** ' v ^-^V^ * 

Quem sabe,' « talvez <de -metitíroáò- ■»'"' * r « * a 

A prtptia consciência o ac«sàrá? r ! n "'H* ll * 

Ha menino tão vil* e oaprictíosòj Hl ! * ; '! èn J * 

Que suas citações falsas achatar' 1 • ^ ^ a 

Querendo que, por atrais que & proitfardsafe, '< ' 

Nunca Deus per raittiuy quef aseuoòaírààse; *V * 

a Esta taioba das Lei$ íábeddtíi/ l J " ; - 
(Cu ma cerHa i»postura mda^máior; •» ^'"^ 
» já? piarte: e proseguiá ,) abtiu-ffiô tia 
» P'ra subir de Escrivão a Contador 1 : 
d Mas iftda *fesun» na minha fantatóT^ •• 
» Desejara dm logar do mais. valor, ; ' :i " 
a Pois tinha visto jànas* Leis déPliMo, ' ' 
a Que Emprego algum Dão tal -Sem predomínio; * 

» Contador! ConladórP qheítMále víW ; !tí;{ ( 
d Oh que grande, e fcruel iâònò tôíiia 1! . t . :''*} 
a Derreter o miolo ep* dófra lida | 

» Com algarismos sem^tb dé porfia, 
a É desgraça maior, e mate titibidfr 
d Que... [Soffter o Rtidetzki u Evmbatàià; r ; 
Intimr voz lhe dif muito etn segredo, ~ 

Mas elle ttio rèpéte que tem táedò.) i ' Á] " 
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» Por meu grenie ■btrJfai , «a*ftlo"' f: '-' : ' ' 
» P*W jftcAiíaEiega idalltta^ <U Madeiray f 
» Pois qoe «ra deTcafpir/96U'4riite èstftdò.' 
» Génio feíofrmtdbr, e^emí fcarwira, 7 ' ; ; 
» Paz todo em prato* iidipos, tuda arado, 
» PVa não frustar a minta chucbadfcira. 
o E coroo em casos taes a pas não funda, 
» Trazia . sempre «tudo em barafunda. 

18 

» Agarrar para mim queria lado*; % ,J 
s> E foi tal o grunhido, e berraria, 
d Que M; Ratinhes fizeram» que ucri peitudo 
» Mini^fcrio ferrou-me a picardia - 
» D'arrancar*me> de lá; mar éu acudo, 
» Co a nobreza de minha jerarchia, •••- ' 
d Ao chamamento ; jà mui bem refeito, : 
d Pois esteta, em roubar, no meu direito. 
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» O momentb .opportuao eis que • apparece, 
x> D'aeompanhar o nobre Gon&elheiro, ■ ■ 
* E porque o meu talento recouhece, 
» Faz-me sen Secretario e Matoposteiro/ 
t> Nesta Alfandega enUei, e me parece; 
» Que não hei dado moeras de zoopeiro. 
» A' Maria da Fonte; darei graças/ 
p Que bizarra serviu çúahas trapaças ? 
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a E dellaa ooDtawsi tlgnií» pártev >vm ^H a 
a Com, lodo o «íea ardente e bafeis etfgdttti^ * 
a A fim de segorawos por Ul arte ' *i >& ° 
a Do meu pre^mento,* desempenho 1 ." 1 ' ( 
a É pois dever, ó Chefe* U dedarar-te ; ; M 
a Qae algumas Certiiõ* pastado feoho; • : ' ' * 
a Ond<v o mesmo que juro^ affismo, e digo, 
» Logo en> outras desminta, e coptr&digov * 

2** 



a Não é porfia ))pr Aer; geaiar nradpTel,' 
* Que esta cçniraticção; me netarais, < 
o Mps pp*que>cerJ9 pmigo: muito amatel 
a Encauoa-me nas qoãos uns taatos reis, 
a Que 9. milagre fizeram mui notável; 
a D^em—ci/ra— transformar am—dewwm^—; 
a De forma que uos couritos empalmados 
a Não podéram jamais ser encontrados. 

Ml 

d Conj- esta* traqquiberaiaa itapjso «feito 

a Um bofcitiboem verdade bem aoffriTel; j 

a Sou homppb.bem «abeis, Mqae me aproreító^ 

a Como # fogo de todo* o oorob09tivcb i 

» E nestp ease foi Oi qtàr proveito . 

» Uma . esposa ,veacer,quasi «invencível, 

a E o maridp cá tem à protecção ;.. 

a Deste \om criado, e grau Rtttàoi : i ■.' [ 
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» Também tonto onu cert* Titt vinha, : ' ' " 

W 4 

* Com quem daroor despenda horo inteiras, " 

a E careço fartar a coitadinha. 

a Sem Gonttudo esgotar a§ algibeiras; 

a Começo a revolver a cabecinha, 

a E assento» que a melhor das chudiadeíras 

» São ires homens comidos noa çahiques 

» Por arte de Berloques e Berlindes. 

» Jà vedes, meu Barão d'alta linhagem, 
» Ganhado do Visconde Manteigueiro, '\ 
a Que nio sou bosta alguma, nem selvagem; 
a E bem que me conhecem por arteiro, 
» Nâo quero que nos roubos me aventa gem ; 
» Pois sendo o meu emprego o derradeiro/ 
d Para bem se exercer a ladroeira, 
» Quero eomtudo andar na dianteira. 

' 25 

» É mister que ordeneis um novo plano, 
a Melhor do que o que foi jfc ordenado, 
» De forma que nos fique em menos d'auno 
» O cofre a trasbordar de abarrotado; 
a E quando descoberto o nosso arcano 
» Seja d 'algum vil Ião atraiçoado, 
d Deve estar cada um, que for esperto, 
a De qualquer demissão posto a coberto. 

4 
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• O teu, WPÂPi e\mÀo*»à> Ítala a sugo* » 
(Diz. o $?#< Q^|Q},«peM«ri 4e*o,; 

- E pois que jujgft^ se* de gJKW P>*go 

- Aquelle D^ft píaçift ;! e^ t« pneseaevo, 

- Que um opAfft. pf^m^dii^s : là com ligo 7 
r, Ao qft*J, QppffiiçÍPim n|o; rçiéw>* 

- PqfcimititfoVMfa b*> qpe> ea> beai< coaheçó, 

- Qae a \\j$$ gge esíojjyos e tropeço. > 



r> Bem fyaja#, Qau> Cfeefe, (o Secretario 
d Prosegw çm tom, emphotioo & severo: 
* P já que,ift'o.OFdepais„ o formulário 
» Par$ o novo, sist#i»a dar- voa quero, 
». Tào e&çelletylp e fora do. ondioario, 
» Que dçvêr^ convir mesmo a Ashavéro; 
» Pois con^síe e^q^ie, -r- a. todos declareis, 
» Que a rpi^r m,a# qiuguem consentireis 

38. 

— M^s ning^fla a roubar !... (eaclaimo Rato 
Com ç$ifa af|Úcl^ 9 e çheiq de desgasto.) 
ÇvendoT.o- ò, StforeUtfio quasi em flato, 
A íDsultp de, estupor talvez exposto ; 
Ao nqvo pfônQ, deu mais, apparaio, 
Mais extenso o tornou, e maisi composto, 
Com qge Su# È*ceU$nqU ategct meute 
Declama fiçaç (feita mui c^nteute. 
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» Mais ninguém a roubar consentireis ! . . $ 
d (Repete o Secretario;) seta primeira 
* Curvar-se ao»' vossos pés, e ás : vossas \tíi; [ 
» E a oceuitas porem; mas sobranceiro, 
» Os detaf terços do roubo exibireis ; 
» Um p'ra vós, para mim outro requeírd. 
o Sem esta condição, todo o Empregado : 
» Dos roubos, que fifcer, será privado. 

30 

# 

» Deste plano consiste a magnitude 

» Em nos ficar o* ganho sempre certo, 

» Pois por muito que a astúcia esfalfe, e estude 

» Ser-nos»ha qualquer roubo descoberto; [ 

d E o temor dé o perder, que é pena rude, * 

d Os larápios trará ao meu concerto: 

d Este plano, senhor, muito promette, 

» E é digno de abai&ar-se-lhe o topete, 

31 

» Mas em tudo ha tropeços neste mundo, 
E afastat-os só pode um génio astuto. 
(Aproximasse, e diz em tom profundo :) 
» Exímio Chefe, exteteaqai um bruto 
» Mui feroz, das montanhas oriundo, 
» E é dè raça lupina, atroz, e hirsuto, 
» Que sabendo o que agora se passara, 
» Por todo o mundo o cio o declarara. 
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d É mister, que p'ra longe desviado, 

» De tão má catadura nos< livremos, > 

» Porque. andando com cara ^enjoado*, O 

» Rep&rará naquillo que comemos. * 

— • Mão devem pois estar ao nosso lado, f 

— (O chefe prosçguio) lâp .vis blasfemos* •*- 

E é ce*to que, por arte cabrali&tica, 

Mudado fui p-'ra ; meza da Estatística, 
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Discutido e approvado o novo plano, 
E livres já da bicho perigoso, 
O nosso jovial Justiniano 
Exige a içUiajação, porque é forçoso. 
Soou a campainha a todo o panno 
Por ordem do JBarão maravilhoso, , 
E o Continuo, que espera na ante-sala 
Acode ao chamamento» e vem á falia. 
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d Desdentado Lapurdio, eximia besta, 
» (Exclama o Ralo Chefe) , tu que a mira 
d D'um lugar supVior trazes na lesta, 
j> Que -7- Verificador — é fama e gira, 
» Que estiveste a. pilhar por .uma aresta, 
» S6 porque n' Azeméis alguém te vira, 
» E estranhara, que um peito cabra Uno 
» Servisse o baixo cargo ífe Contiuo : 
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d Em fim, meu toloirão, que não bispaste, 
d Que um logro te fizeram no despacho; 
i> E que nunca devera tâo bom traste 
» A enxada abandonar, podôa, e sacho : 
a Pois já que a taes alturas te elevaste 
i> É' bem que agora desças a capacho : 
» Por toda a parte vai, declara, e espalha 
a = Que é vedado roubar à vil canalha. *=* 

36 

» Se o que ordeno for bem desempenhado, 
» Se todos os ladrões forem scientes, 
d Eu proraetto que sejas elevado 
a A lugar em que atoles bém os dentes ; 
» Repousa, bom Lapurdio f em meu cuidado, 
» E cumpre os meus decretos entrementes,' 
» Mui certo que um ratão da minha estofa 
» Das promessas, que faz, nem ri, nem mofa. 

37 

Lá vai, correndo, o pobre do selvagem, 
Fiado nas promessas, que jamais 
A lembrar tornarão ao personagem. 
Corre as salas, as mezas, corre o cães, 
Intimando aos Ratões sua mensagem. 
Jà soam tantos gritos ... tantos ais.... 
E depois.... um silencio 1 tão profundo.... 
Qoe crereis, que então éra o fim do mundo. 
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fettftft gUíffô yMm tèr ÒS Rfatltíb 
NaqWéOè efíiel gt%, c|uê Ifce deram, 
Vitem éotarftòg, vítélii tímbfratos, 
E em ptôftiMé silfenéM éè efcafcperèrri: 
Muitas vezê9 se jttlgHtoi kíèiidátos 
Por servirem, á ^líèm* tão mal folètf A ; 
JW» lá têftfl ptt*à *U ^e tal hlòtrvt^ 
Abatam pèctá ufdi fcbefe tttf altiro. 
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d Neste tempo em que a todo» se comente 
» Roubar por devoção» roubar por goito, 
» Roubar o vil Judeu, roubar o Crente, 
» Roubar a lodo o mundo em qualquer posto, 
» Havendo p'ra roubar carta patente, 
» Com certeza de nunca ter desgosto: 
» É que elle, ambicioso, (a sucia exclama) 
» Tão pesado tributo noa derrama 1 ! 
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» Porque o ml comedor também nSo ha-de 
d Enterrar as manoplas na rapina? 
» D'onde foi que lhe veio autboridade 
» De querer só chuchar traz da cortina, 
» Deitando os cães á moita sem piedade, 
» E esperando quedo a lebre na campina? 
» É possível soffrer, que um tal marmanjo 
» Sendo porco ladrão, passe por anjo?... 



» Porque alo levaremos mil clamores 
» A' presença do nosso Ministério? 
» Não. é crivei, que tantos comedores, 
» Instruídos dos, roubos no mysterio, ; 
» Não acudam., e sejam vingadores 
» Da nqssa hwnilitção, e vitupério ; < : . «' 
d Alcemos contra a hydra um grande berro, 
a Que esmagada será ws mio de f*rro!L*.t> 
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Awim se lamentava esta caterva 
Dos míseros Ratões pelos cantinhos; 
Assim se tumultua, e se conserva 
Em quasi insurreição, e murmurinhos : 
Eis que grossos volumes nota, e observa, 
E logo nelies prega os seus focinhos, 
Bem certa que vem dentro veniaga, 
Que a seus males lhes sirva de triaga. ' 

6 

Com tat vista ficaram m/nY contentes 
Tomando sua antiga bizarria, 
E vão buscar lugares competentes, 
Que destinados tem por jerarchia ;* 
Já não são tão cruéis nem matdizetítes ? 
Já nos rostos lhes luz mais alegria, ' 
E parece que erofim milagrfe fora 
Da Madre Celestina, encantadora. 






Mais de trinta volumes empalhados 
Estão na grande sala da Abertura, 
Outros tantos talvez vem arrastados 
Por marfcos de terrível catadura ; 
Jà circulam Ratões azaf amados P 
Para sondar da preza a profundura» 
E alguns qde dos olhos não confiam, 
Pelas gretas subtis venta» enfiam. •• ' 
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Do Despacho cpmec^ a jcflil maranha 

Mui caviloso e mui sagpz caixeiro, 

Que não dispensa astúcia, nem patinha . 

Com que , chuche á Fazen&k algugo dip^iro ;: 

IV1 as se os^ di,re(/of si 2a, e agatauha, 

O mísero uàp yê, que, prisioneiro, 

Triplicado valor ^eixa na? mãos 

Daquelle* muilo i^t/es cid^(|àos. 

Ao Rato Tp|p y^#,. q<M* Jhç dçstgn$ 
Quem verifique os fardo$, que despacha, 
Quer que sej,^ norem pç$3qa insigue, 
Que não careça abrir <tf*a por. caxa : 
Pede-lhe por perpô, que >ê r^igne 
A dar-lho de consciência dç ^rr^xji, 
E o Gálvo pode sçfi, qu# não é pêcp, 
E outra que' o sobrenome ^çajia eni eco: 

19 

O parvajolla hesirt,, jb niç fioi^ente / / :• 
No que o nosso caixeiro {aajto anfieja, .. ; 
Sem conselho tomar cpov^eoi^tp 
Com seu amigo Cara de ÇafeHai , 
Que por 'star a . ^q |ffio,é. (^(Menfo, , 
Em toda a lairqic^, e m^ na^uella ; . . 
E cuchich#ndo qm pPUÇQ, ?e rçcyM, 
Dando ao tal piçteadçqte .e>tf r^pos^: 
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— É preciso, senhor, que haja franqaeza 

— Com quem assim Ião claro solicita, 
< — Farei o que quereis : mas a fineza 
— • Custa somente cem peças de chita, 

— Com cem de pannos crÚ9, dez de nobreza 

— Da mais larga, que houver, e mais bonita. — 
Tão dura condição foi bem acceita, 
Porque o caixeiro vê boa colheita. 

12 

J& busca o maganão Rato pellado, 
Que as cangalhas sustenta no nariz, 
O qual depois de estar bem informado 
Da espécie, e qualidade, e do paiz 
Donde o género fora transportado, 
Esfrega a liza calva, e se maldiz 
Por essa nomeação, com que zanguinha, 
Sem proveito nenhum hoje lhe vinha. 

13- 

Gomo as manhas lhe sabe o caixeirioho, 
Pouco e pouco se vai aproximando, 
£ ao ouvido lhe diz ura segredinho ; 
Os ocMos para a lesta o Rato alçando, 
Lhe mostra jà por fim meigo focinho, 
E acaba em concordar no contrabando. 
Em cata nessa noite alguém lhe y6 
Uma caixa com marca W» G. 
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Depois que tudo foi verificado» 

(Sem mecher dos caixões no interior), j 

Eis o nosso caixeiro afádigado 

Eui demanda d'um hábil contador, 

Que de génio subtil c sublimado, 

À contagem lhe faça com amor: 

E quiz Deps, que d 'um pires encontrasse 

Cara espoza gentil,. que namorasse. 
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Defronte e de redor todo se arqueia 
Cos olhos de lusuria trasbordados, 
Umas vezes se chega, e se meneia 
Com maneiras e modos desusados; 
Outras vezes de longe se pranteia 
Co a cabeça no ar, braços cruzados; 
Tal como na Batalha os Dabedelhês 
A' pudibunda Actriz curvam joelhos; 
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Eis que a c/wc7a, sem pires, lá desoobfo 
O tal bule que quer deitar-lhe o chá,' '*<£ 
E com modo civil, andai, mas nobto- ; *-- 
Dá-lhe signal, que chegue para lá ? 
Seu rosto de prazer todo se cobre, 
E o que entre ambos se passa, qneoi dirá?.;. 
Mas certo é que o despacho aladroado ■ 
Alguém via que por ella foi cantado. 
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D'ali segue o caixeiro ao Conferente, 

Para a conla rever, segundo é uso; 

Era o tal um sujeito complacente, 

Cujo nome em Botija lhe traduzo : 

A conla apenas vê, eis de repente 

Em voz baixinha diz: a Acuzo!... acozo f... 

<c É de mais, é mui grande a ladroeira, 

s> E não ha-de passar nesta fieira ■!...** 

f* 

Um pouco envpallidece o fcaixeirinho, 
Vendo quasi frustrado o seu trabalho ; 
Mas considYando o génio do me&qtiínho, ' 
Acomètte-o, quo sabe, qoe é bandulho; 
E qual da Poroathotà alto moinho 
Por hoste regular, posto em frangalho, " 
Assim o Revisor fica vencido 
Pela voz, que lho falia no ouvido, 

Consta pois qUe no cofre da Fazenda* 
Entrara um terço menos dos direitos, 
Em quanto que alguém faz bel Ia vivenda 
Por çstes, e por outros vários geilo&. 
Abrenunciol... Jesus!... Deus me detenta 
De declarar os nomes dos sujeitos II,.. 
Pois nesta nossa terra de Pantana, 
Por verdades dizer, vai-se á pavana. 
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Já sellada a fawwla se encaminha 
Para a porta chamada da whida, 
E lâ lambem 4° npvo se detinha 
Do capataz por prdem desabrida; ,. 
Pois dos emolumentos saus não tiaha 
A som ma satisfeita, e recolhida» 
Lembrando~$e na coata dos volumes 
Dos seus antigof usos, e costa mes. 

SI 

Eis começa 4 satór d<#erab«gada 

Caixa por qma peU porta m$, 

Mas lá 'stà o porteiro : a 6 çaojarada, . . 

d Deixe ver a mansinha; ~ bem -*• agwa, 

o Dê- me cá dessa c«rixa uma pitada; 

(Uma peça lhe çfmqha :) « Vá-sç o^ib^W. » 

E lira de uma e mpa ial porção 

Com que em brw?, al^tpoa o geu halcaa. 

Lá chega'? çatttirUibo, e so aiao&aa 
Por ver o grande roubo que sóffi era ; 
» S»rte minha cruel, sqrto mofina !«.- 
Exclama, gritai herra, a desespera, 
» Calq-rs* tametoi, flâ A $eja tâp sovina ; 
Diz o astuto porteiro, e lho aseevér*, 
Que é lei bçro conhecida -ena todo o clima, 
Que até lavar Q9 cteM» k viudiw*? 
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Apenas, o caixeiro fora .{MMjia 
O resto das fazendas. nâQ roubadas, 
Por ifo grande milagre e maravilha 
Levanta as màos ao. #00; e> <às palmpflap 
Dá graças por liv^a-lio ,de quadrilha . 
Muito mais de tymer, que as 4&* estradas t 
Dirige-se ao p^trjio, , e cpata aquclla 
Tão grande e sipgi*l$r 0$çoy,a<toilV 

24 

Mas dizem que, jip(U ASftinoi • an» f^.GUlkgo? y 
D'um armazém. Bnet$o tinido $abi(io 
Ajoujados c'o pçsç dos carr^gça \ 1 

E que foi cada qual distribuído 
A sfwdfir 03 .dçnos dos eqipregQ* f 

Que ao dpspftctio Jiftbâp concorri^ 

Se é yçjrdáde op uãp é , . se o %ei« mg mele, \ 
S£ sei que é lobp $ qiipju lhe f csjte p pgUp. 

Em quanto gu& tw scerçafc;*e gomavam • 
Na Alfandega; çe Çaes ta robe nj se vianx . . > 
Cousas lindas > çom qoô os que passavam, t 
Apertando as ilhargas muito riam ; 
Commerciantçs , qqe queijo? deppaçhayaçp, 
E Ratos que lamppiro? lhos copij^Q ; 
Rica^sedaq., e finos algodões . , . '/ 

Escapa adp do lic^ ^os. Itflõeg i • , . 
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Bom arame, que pasta por verguiaha , * • 
Aduella, que rai ,' sem ser medida, • ; * : " r 
Por chumbo em broto, chumbo de baHnha , 
Por alcatrão, manteiga derretida, 
Chinez e bom sagú, por cevadinha, 
Por lâ em bruto , lã mui bem tecida , 
E por fiaal.de toda a contradança , 
Porceliana passando par faiança. 

27 

i 
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E nesta cotífusão , e barafunda 
Ha um rosto iranquillo ,' e socegado ; 
Uma alma original, mente fecunda, 
Qae qualquer embaraço, põe de lado, 
Se sente, ao- despachar , alguém que funda 
Cousa que cheire , e lá do sèu agrado i 
Pois que nesse contracto , que tem feito , 
Julga ter baluarte e parapeito. 

29 

Mas deixemos ô Musa as (Violeiras , 
Que os humildes Ratinhos v&ò obrando, ' 
Pois muito maís sublime* maroteiras 
Pelos grandes Ratões irás notando. 
E já tftte tive em sorte as ladroeiras 
Cantar em verso do nefario bando, 
Não me deixes, ó Muza , vem , eu peço, 
Que agora de teus dons muito careço, 
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Já tinha * gfrteâo desembarcado 
Aquelle bom $opHf que em sonhos vifa , 
Dos Bailado» o Chefe maiio honrada ; ? 
E 4» costas do* roaràos eis que subira ' 
Pra sala da Abertura empapelado: 
nospo Rato Mór , logo que o mira , : ' 
Tal desejo em soa alma jà presente* 
Com que a innata tendeacia não desmente» 

30 



Informado de prompta que faJlido 

De credito ,. de bena, o dono estava , i — 

E que por certo ali fica esquecido; 

Na mente revohia, e meditaaa . .•-- 

O modo de empalma-lo sem ruid#, . ■ — 

E , pensando um morteqto, acteditute, 

O tal famigerado camafeu. 

Que era o meio melhor chamar-lhe st*. 

at; 

I 
I 

\ 

Tomando aqueUe aspecto imperioso y .' •< 

Porque o vil energúmeno se assignála, 
Ordena qw.o meráo mais catíteloao - 
Lho vá depositar na suaria; Vi 
Portai um que é mais fino ve mais «rabosa, 
Temendo, que ordem ul seja cabala f < ■ 
Intende qjie é dever o ir. primeiro • -.•;-■ • "» 
Levar a nova to mbre Conselheiro. : , 
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» Vinde preitos, Sèab<*r<, {a&íifi è\zh) ' 
d Pode ioiio de mio,, vtode cá fófra , ' : 
d Por um poufco deixai Secretaria , 
d Que» *è fito viadefc preces , se énptàk 
» Um sopbà dos «rós ritftè da Totgôla , 
» Ou lá das terres d'ohde nasce a-Atof&A. * 
O Ratão mal ««cuia a vofc ■•*- ttphà -* 
Em do» pincbos >, que dè», ftoéd* Hhí 

3Í 

— Quem é , qtté (9ô *tf*4* prfcmédilà 4 

— Chamar teu a «m twsie , v que iem<âorifò? 
(Assim cta«a d Ratlò** <è bem egHtti) ■ 

— Quero ver o focinho desse tttoftò > 
— • Com que «Ara o trhttiftte tair ar rebite 

— Pana "do <Jr/8o <sôr feh« pfttfrofto? . 
E como quem toma* poise pretende , 
Ao lotgo do ttphéi todo se estende* 

d Não julguei, grau RatGfc, qto m ê éflíNfoHa 

» Deste »ioo sopbà a lewga historia * 

» (Lhe diz ♦ Bato Mòr ,) nem VôsB* Tflatthtí 

* Já me parece nàti MttefatoHá : 

» Será «hms o aophá , ou guerrti asaàtobti* 

» Gomo certo ofio hoaVè inda memo tia. * 

E nisto se prepara', e se arregaça ;. 

Como quem se diipâe par* muitáç*. 



ÉÍ. * 
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O Chefe corpoleato Ti**e , e flonrfft 
Do frango , qub se encrespa , * f^r dttptefcb, 
Alçando o gordo oú, solta nmè bomba 
Tão r eftflondosa* ique o JUtio «aoOetfè * 
Fica cm inas ; mas fogo 4éscfe a Irbmfea, ' 
£ permanece iamovet, hirto; e ttòo-. 
De improviío porem rompe em excedo ; 
E arroja-se ta «Barão coroo ptiseasot 



a •*« w * 



» Agora * agum^ omb Bário ealibga / 
» Quer te pilho esticada:, has-de pagaram* !.. 
j> Agora chucharás estai seringa : » 
Záz, traz, trnz : Saneio Deus que caio CaMfco!.. 
Pelas ventas o sangue já respingai.* : 
Acode , ó Man , ' vem d'ali sa€ar«fiQ4; . . . » 
Mas peço em vão 14 que á foiça <te sopapo ' 
Lá fica espapafúdo como um sapo. 

17 



Quem diria , qtfe um biche Ui* petyttôfto 

N'um bichaçe fiaéra tanto «strago? !.*. • -' 

Nunca houíve do Tfjo até ao Rheuo 

Ujn caso roais atréay mais atiago*, ' 

Iodo o mando o eonderana ,• o eu coodeflnno ; 

Mas onde existe, ó gente, Areópago, - 

Que castigue o «naquilo- pelálante* 

Que se enfia da tromba do EtofaiteS U.. t 
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Já vôa pelo ár tanto alarido, k ** 

Já tanta confuzào gim na sala , 
Que tudo noa parece espavorido; 
Aqui um frita , e berra , alem um falia , 
Um do Chefe Ratio toma .o. partido, 
Oatro menos. devoto» se regata 
De lhe vér no nariz dependurado 
O premio de aá* génio mal criado» 



Quando, mato serio <* caso- se tornara, 
,E 4«eio Chefe por lio grande atentado 
Bigorosas medidas já tomara, 
,0 nosso Rato Nór azafsmado : 
Pela Alfandega fóra se esgueirava, 
Em ^demanda de um bello rebuçado , 
Que pela sua natural doçura 
Do Chefe o nora affecto lhe segura. 

*0 

Recomposto* o :Ratt»' tf'aqoette insulto 
Ao $oj)hA novamente i se arremfeisa : » ' 

« Por ti..« {esclama) objecto de meu culto... 
d É que este murro as ventas me atravessa L . 
» Sçfâs. meu! !... que p xa sempre te sepulto. ;.. 
È nisto -recolher o manda & pressa 
N'aquelle Barratílo escuro e opaco , • 
Que. bem podéfa ser côf a de GácO. ■ 
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isvolta a noite no seu negro manto, 
De brilhante» estreitas recamado , 
Mostrava aquetle delicioso encanto 
Da saudade d' ura peito enamorado ; 
É triste o seu viver, e triste quanto 
Está em torno delia concentrado , • . - 
E com seu pranto fértil e fecundo 
Mui docemente rociava o mundo» < 
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& Laa , que ao Cea serem e pura 
O lindo rosto sem cessar mostra?a , 
Sua pálida luz, e formosura 
Benigna sobre a Terra derramava; 
E quanto descobria de espessura 
Em variadas sombras recortava ; 
Nem o próprio pincel de Ticiano 
Contornara melhor , nem mais ufano. 



Sobre a flecha da torre denegrida 

Da Gatbedral da aurífera Pantana 

Soltava um mocho a voz internecida , 

Bem quasi semelhante á voz humana ; 

E d'aquella harmonia tão dorida 

Uma tal effusão d'agouro emana , 

Com que, aquelle9 que a escutam conturbados. 

Ficam mais que de raios assombrados. 



Tudo.é vago na- próspera; cidade , 
Horas sem vida. silenciosas passam, 
Já não se vea» aignae* da actividade , 
Que a indole;, e vigor de< um, povo- traçam ; 
Apenas orna. ou outra vivgindaie , 
Que c f os raroa passanies se entrelaçam , 
O silencio das trem* vâo quebrando > 
Com seu comaiacrio vli e execrando v 
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Ha somente uo>a casar, <|ue iiscorJa ' 
Da «total solidio^ vife) átegria 

Por to^A ' etfai poláb v e'». trasborda ; 
E na graça do adorno e lowçama ' 
Um palwfaide íWbs nos recorda-, 
Tal como a gente velha lia e» cri»; - ' 
E porem njii grandes* qoe ostentara ; 
Ha redicHo,,, çuft tudo desoopch*va\ - 

Ô 

i 

É da festa q M*Ío tto grandiosa , 

Que obriga o. Chefe a gastos e deapeca ; 

Ob qué angustia > meuDteoa, tâo dolçrosa !... 

Gastar elle diobeirol... que tristeza !.«. . 

Mas é mtsjteir mostrar alma briosa , 

Que occulte sua indómita avareza ; 

Pois todos os: Ratões Lhe vào levar 

Dos roubQs* que< Um feito , um bom folar. 

A 7 porta doas galego* mui tebosos 
Duas tocbas de cera sustentavam t .. 
Dous , em seguida * menos piolhosos 
Criados de, libré alumiavam ; 
Seguiam -se Escudeiro* mais. geitosoe , 
Que pela egçad* acima- acompanhavam» 
A vários galopins, ,*i salafrários , , 
Vários nos mQdog^ nos. Q>*tanaei variou 
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No topo d*s *se*daa.a a*4e«eala , <«,^«^ vr 
Por uai lustre brilhante alumiada ,. «**■'/..* vi 
Também mostra da, noite a -grande falia? 
De bellos cortinadas . adornada , 
Que em priípor e riqueza- nada iguala, 
Indicara d^m príncipe a morada < ' 
Se não houvera abi iqòdio : de tóla • 
Que o rabo dos paTOeiro*>deaoaa§4la» 

9 

Já tioha tim a «a» na saia entrado 
A caterva doe tucios rapinántes ,' 
E. cada qual olhando pr'a eea lido 
Pasmava doe adornos elegantes/ 
Em quanto qua o momento afortunado < 
Não davam : , - para entrar , os Paasftvantes ; 
Que um Bei- tio poderoso e de tal porte' 
Cor terôos n&o. dispensa em sa* corte. 

Tinha o fidalgo sen hraiào pendente 
Em mui rico painel; cos convidadoa 
Escutavam e» torno a t tenta mente 
A discripçio dos seus esquaritlados f 
Que o Bato Tolo fax mui sabiamente , 
Porque o nobre conhece e antepassados ; 
E vão assim passando os Batoneiros 
Momento* mais. suaves e ligeiros. 
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No primeiro fUartri-eaft «topo < esearo 
Milhares de MritHfts *' fafofas 
Colloctrias» $stfc> sobre um montar* ; 
a E deveis de . atbe# compatriotas y 
» (Exclama p Cfcardnt *) «a tos segiro 
» (Pois do n*Ar# já ri secretas notas)' 
» Que aquiiUo não iodka um èatrenotte, 
» Mas do oo«o iUwtra ebefe o sobrenome. 
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*. A<|ueU'<mtra -f wtrieli em campo etaro ., • - - 

a Qae sobre, grelhas loto um Saatoto assado , 

» E , a n&o.sèn illusão , nfelle repara 

> Alguns a$nos paslandá sobro um prado , • - 

»E' do seu oofo titulo preclaro 

» Emblema muito, illustro , e apropriado; ~ 

» Qae não pado sabir de tal cabeça • — 

a Cousa, qoa moita, floria não mereça;, — 

* ■ , 

» Olhai para aqqeirootro còr ia ttanpa ', 
» Que parece* esalar seu próprio cheiro, ,* 
» Como ali fitiwti» bem barita sem tampa; ' 
b Chqiahos de : manteiga •> do estrangeiro ; ' 
» E olhai como tó também se estampa • < • ■< 
d UQs.gfâosiatas, d* arpoa graúdo , inteiro ; 
» Aquillp tu40 <; aeligo por artigo ,r wíi 
j> E* do /S<ta<9^ *W brqzão -anáigô, 
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«fero <mscègttf&il m: * t rit) «.*/ 
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» Aquella de BuAirmVtfa KfditòaKt .Ai í-jwI!M/ 
» Que cocnwi^BDdamadaoa^ar&^as^ffafe»^ i^ '> 
b No cima «6 «iferçate» gferikftaç -i /(/!• 1 ' 
d E là :o(ji' Hceotroj(de(lauiúmjitísv ;,.t. ■ :*>/ '■', 
» Por ti™ hm da /ao«7iw giJpnk)à!ii - f. : » .'! 

» Qmiemvifaafiitoiíriaa^ 
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(J&fcLaaia • ntianiío * io Ratâo * ffWlado) 

— Tanto nopve ,» Jesus», «tíào. dg iw4o , , 

— , Qtepaaa, osnlér «ta vejç Mrapakhawtó i. . . 

— E por meis.íqaq esteai taen< bcsffan to nesjftto 

— .Nada* pasfo oolhen^ot-i a>6k* ípecaado; ' 

— Pareceste >d'bm ibonaèi; o& iraqicf» «ret&Or, 

— Qa<Jeo» tae8ifigat»i#o6Jr0i^l««^cttifr tir. 

» St ttmbèreft o xju^íÔ' gttiwlogftt , i- 
» Nâ> 1ee*pa>alADerâ| Ua«Uó, «meu ptfttla, 
(0 nosso R*to 'fiétonãswmí dfàia -) 
2> Dessei niim»* qaebsabê éwliftfca fódt», 
x> Origem .traz a ena ffrihlguia •; • • • 
doS 1 por pobquito nè rç» 6ê^-se 'é^etk : 
d Ouvi a, sqc&essão «»il« <$é$tôn<tabêia> 
» E notara a- sua fr#etk?6lléítótó. 
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d Olhai Jà nd eoiheçér a Rei N*bac^, 

i> Que, .quando foi era besta trtarwfopmalJd,' « 

p Gerou am Gregio r ou Persa, otrMaraélucft , 

* Que Cor do «o ^ primordial costado; 
» E pasaandu depois • Pernahibucf 

d Com jcerta negra, oa fala foi casaco, 
» Donde veio o Thèbsnú jSpaminondaa , 
» Tao.foa10s0.no >mariéas Trafjisondas. '»< l ' 

18: 

» E deste Capitão nasceu rOòm tfúa* , 

a Nomeado depois Fuás floupinho , 

» Que foi o corâmandante da* fattwra , 

d Que vieram de Pekin bloquear o Minho ; 

d E diaem , .que foi elle , que a$ charruas 

d luttoduziu v e mais o cebolinho , 

• Gom que juntou a Capitio glorioso 
d Fama de lavrador «mi cu riopo. 

» Deste tiloatra almirante Qenover 
d Ao mundo veio» o jRet Mirãatoliui t » 
a E delle descendeu Fertoâo Cortei 9 - 
» Qfue foi da China tim **We Mtadarini, 
» JE, casando c'jo a filha d'unv Malte* , 
» Deu á. lotf * famoro hacarói»/ 

* 9 « 

» Que por aua gaihartfa, é guam vaíor ■' 
a Foi . o*MB*ado Caàde< Lucanoiv 
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» Deste Conde nasbeu Sombra <fo Ntaô 5 

» Mulher do Rei Sertniramisprtesada ; 

» E d'atnbos descendeu Doai Calepino 

» Tâo famoso na guerra; da Cruzada, 

» Que refegando emfim em Beddino- r • - 

d Uma certa esposou Moira encantada - 9 

» Donde veio Cleópetra hedionda, - 

» Que .foi depois Rainha de Golconda. 

21 

» Desta nobre eillustrtssima matrona' 
» Veio aqnelle famoso tieroe Magriço , • "♦ 
d Que neste mundo andou n'uma atafona 
d Por sor com Damas sempre pegadtço ; 
» E as guerras do alecrim e mangerona :' 
» Foi elle que as moveu por um. chouriço , 
d Que em Londres disputara n'um bauqotete 
d Ao Lord , que inventou o Eslenderete. 

» Vede agora este ramo como prende 
» No primitivo tronco principal, ' ~; 

» Como o Carvalho de manteiga tende' 
» Â encheria r-se em Carvalho de Pombal ; 
» Que importa a bastardia !..'. não offende , 
» Seja embora de Freira e Cardeal; ' 
d O caso todo está , * que o sangue gira 
p Tão azul como a còrde uma safira.' 
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a Descendeu : deste coito tSo demnado 

a Um tremendo Janota destemido, „ 

a Que por- tramóias feitas no Chiado 

a Foi para Corke petos pães banido; 

a E tendo cuma filha ali casado 

a De certo nianteigueira já fallido f 

a Uma fabrica pjòz de tal renome , 

d Que a manteiga melhor lhe toma o nome, 

84 

a Este nobre varão deu em Pántana 
a Com quanto oa Inglaterra possuía , 
» E Jà 'sposou de novo uma Cigana, 
a Por quem d'amor ha muito enlouquecia ; 
a Mas era a tal amiga tâo magana , . 
a Que por marido um cuco hó queria» 
a E coDsegoiu por fim o seu desejo» 
a Pois pae do nosso heroe ali não vejo. 

25 

— Não tem pae!.., (gritam todos) salvajola U.. 
E ao quadro genealógico se avançam , ■. ? 
Para vér se é verdade a chirinç>la f v?. 
Porém debalde foi \ que nada alcançam 4' t l 
E batendo três murros na cachola» 

— Nem uma letra só, Jesu&l..* exclamam; . 
E ficam todos certos ,. más attonitos » > ,-, 
Que era .filha o Ratão de pães incógnitos* 
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Quando iccesos' esbarram' ao defefetei, : .- ■ ">« 
Ouviu -se um frende estoura áé foguete;: ? 
Se reperíte á questio *e poz rtmatej, ) 
Que era sigawd de en trair no gabinete; i -■ > 
Correu o reposteiro (um coito «tale , • ' 
Que é d(fa Giièrdas Strgeniè veíhaquete ,- 
Deixando vér o nossa Dom Quichoié 
No s$phá que gerou ò piparotes 

tsr 

z) Entrai , sendbttte» meu* , (*> Chefe' diz) ' 
» Nesta casa tão vo^a corto minha ; 
d E já que tâa bom fado: asbim o qiiiz, 
» Gorarei estar aociosa visitinha. 1 
Encaixa unia pitada no nariz, 
Esfrega velozmente a carapinha , 
E estende ambas as perdas no sophé > 
Como Villão que ao lar do sogro está. 



V&se de pé o Secretario ao lado» 
Com os. olhos no chão , efe atitude 
De quem um pensamento reservado 
Levava a* mui remota lopgjfode ; 
E porém o séia génio atraiçoado 
Nâo escapa talvez á éucià rude, 
Que afastandò+se deite, o reflectindo , 
Desde a cabeça aos pés o tai mediddo. 
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Um só que and% i ^ $ J9gQ ! ,tj||vej íl /e^ > , rí , 
Não se aloAgam.la^jío Wffiejjfo,, ,. . 
E o rabo^Jjw p^ohçaTMi «m, 9fí\to* ■. : ■ ; < 

Po\i.quã ^««.u r<»flÇpr t tfl o,mqjr iMffftftg' .-_ 
E o disfafcp,, €|,^|Bg^íD^ Mlein},, , , :, 
Alé que chpguç,>ft r tã» fo)^! i^Siteftte , [ 
©'arrem^ijofcaertf) aqn^e Ajlaqte. , ; jlT 

Mui gra^fie| ft;)P ^ça cai^wpçia- . . • ... 
Com que os. p|)sefliwuj,§íia, ^xflel^eqçiâ,., 
Buscara,», loiípSf pqsiçÇo, idon,ea , ' , . . 

De-gowr fc.BjaJtèo, a cpmjtjaceQcia,, . >( k __ 
Eia qne ujqa. p«i;fu#e,. 4'W^ dí Coionífl , - 
Piegas ventas, llvjs., eoira jcqjn.,Tfibemeiicia^ .,._.. 

E Wi .9] Wfti -W** M* #?*! "^tt"**» i • - 

?á 

» BK^wa.C^aj^.^.JliafiV: W ffi'H .•» 
» E nâ0,#flwp;.,pqf^m aSjOt.deuaBga^., .- , 

» Com . qufl, Noto. EKrf$leiM!J|a .nos açajna.; { 

» P»R ^o.ífta/í.ajflWPtfi W FMWjsí « 
» È ben » Wh<».bW e / .»«rtj9í alça#e um ifoq , : 
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b Acredito qné 'tòtroiífeHá « : ' ' <; '• 
» Contente ficareis , ' lEtceltèntfssI rtò , ' ' 
» Pois assim íos Ih rara da>o<i(aria •' 
» Qoe ao cargo Taco' òoth valor ibrtttshbd. -V 
— A condição accdtò ir#8ò carisiímó |y n — 
(Responde o Chefe à Srla Senhoria ,) 
E a testa re franzindo ò r 'Secretário 
Mostra que não goston dò Kalèádàrio. 

55 
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— Approxima-te cá; ttcuCaííVo 1 Bato/ 
(Continua o Ratão tani y pifaeniéifi>) 

— Pois que concluíste* ; ôpli mo contrario • 1 \. 

— Co aquelle nosso amfgó' do estrangeiro, * 

— Tens pòT certo encontrado oí meio gffeto ;; 

— De maridnr-roe 1 um bom saco de dinheiro; 
— . Dfze portanto comòi, e porqne^ttttido 1 ; '* 

— Me offertàràs presente cámpanúâàh " A '* 

3*, 

» Ah! Senhor, que desj£raça tàb atoara ' <• 

d É prVhófc (diz o Rafo/ a ÇúéenténWíl * 

» Se ás dhhas a tal cholera hpwh&r a 1 ; l 

» Júro-?os qftte lhe dera máfór 'pétói\ '"' * 

» Do qttó o Rei' da Brita o ia 1 ésquádtihWrà ' 

» PrV 1 acabar fc'o a Rainha A ft na Bole ha'; ' 

j> Pois de roubar áquelta WbrtrfoíW 1:)Vl ^ * 

» Nenhuma occaiiâfo tfo&f <pt6$dtdúúà : ' 



— . WS; -- 

» Mas erafim dar- voa -hei paro? a , bem n certa 
» Do affeçtg que cm minha alma .regorgita ; 
» Recebei pr'a fazer uma coberta. .. 
p Esla particular, peça da chita. » 
EifL pacata do.çappte meia .aberta t 
È pousa-Jhe oaa oaãos a sobredita; 
& Va mes*, vamos, (lhe diz) que esta pilada 
d Vale filais .que fieoi Balias da Cruzada. ». 

Sua ExceJâtufia na fa?enda agarra 

Com mais duro furor e. valentia, 4 \ ;,". t 

Do que em Sao Bento, o foroe da Gabwra 

Cqí certo;, Curador acommettia ; » 

E, para oojjp .Ratào a voz bizarra. 

Em seguida soJtapdo ^ < a&áim dizia ; 

— E então v cpié fa&es, tu, charo . camp^dre 

— Falia» nâo diaes uada que me quadre? 

d Aí k querida {compadre , ^oam bifados > 

© Nâo correm estes a unos desgraçado^ J.\ ; 

» Como os Ofl&so* (Weraos §ap mudos* ^ 

o Na remeda dos, parco* ordenados ! M ,« t < 
á>CouiQ quereis ^ue. sejam iem graudòs> t; í , 

d Neste caso o* presentes; se rafados., a 

d E cheias .taJbqlQi?.* o djô cotty 4J ... s; ^ 7 r 

» Traze«n<w Pft Mciuhos do gitSo^;;^ .w*? 



v 
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d Ma* entâmt, bom compairô > meio «ou to * 

*> E d^rroz Uee arráteis offereçfc ; 

» Sabe Deus, se eritregand-o este (besouro-, 

» Eu as minhas frnançá* empobreço ; 

d Oh! nem mais unft ceitil, sfettào ettooro , 

d Pois o vjsso pingui$mo tai* conheço ♦ ' 

» Ném «leUAfos o eonheee o meu* filhinho •, 

d Que o folar bikw* viu- Ae «ga padriéha. 

3* 

Um sorriso falida ift<tft*a ò Comfmttoe 
Tal qual é* c Hta (Hz mwí descarada» , 

— Lmrekniii saàdffdoi á «esmádrte 

— E ao pequeno também tnèu •*filhddo< +- 
Sem boca abrir o Ralo f e seth «fue Udwr , 
Deixa aos pés do ftatâo d*pdtófca<tir 

O nwwquiaho preseitlè , q«fe ibf> trai ^ - — 
Quó «pecar de r*4ictyò o «ttãsraftv" t d ; — 

d Bem l ubás | ffliu sdtf ta< v<: • ( >d W>iõ'»Cld4ill4 ) 
x» Que em Migar esfcm fcojd teftloiftdo 9 v)1 ' ; ' % * 
» Oncte ftoér oto ; poss* iizadélttfi <«♦» w^* 
» De -quo ti#e o^lqtM^r bQíi/'^ ^tikwdôi; '•* 
j> Ma*p*iw voa íiofiílfiír o^uàífWHéU-' < '> 
x» Os *«iè^fcit^e^;**«n tuíâad^V\ ■ i ' i%t '- 
d Trago um pípodè vinlm^p^âèiMfiM dj ;í 
» D'aquelte qiièi^adbel<biáié ^Mid#^^ ^X 
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» & se disto não fardes bem contanto , 

» E quizerdeá algum novo serviço , 

d OfFwço o meu talento , • que não mente 

d Nas intrigas , enredo , o reboliço ; 

d Vereis enftâo como é cootveffieftte 

» Ter sempre ao lado um homem mettedíço.» 

E outra vez novo aroma recendia 

Que os narizes dos Ratos perseguia. 

É tal o sen perfume almiscatado , 

E tanta a sua força e valentia, 

Que benveomo punhal muito aguçada 

Nas venta» dos Ratões se introduzia ; 

Ha tal que espirra alem desesperaéo 

Tal que escarra, que toce , e tal que ria: 

Aplacada porem esta tormeata , 

Outro Rato de nove ae apresenta. 



d Agora a mi» me eàíhe , Eróettefftiaalftiò / 
» Lmiòar t* vossos pés a mau* ptoeetrte V - 
( Dfe o Botija ess toar familiíjri?*imq< , > • 
Que á pwtoa ufco è correspondente >) > ' 
a Dtnentok wrco* *de tonel » vastfssidio , > ' 
a Dez qurtttttes ie campeche do Oecidente, < 
» Que pamt anta ser rica- peei santos " 
» Sào ot ornato t q*e#f flpaçoi per ena quaale ;. 
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d Mas em compensação d» pouqoidade , ^ . 

» Quando houverdes algum padecimento , 

» De meu irmão offreço a habilidade, t 

» Saber profundo , perspicaz talento ; 

» E' dotado de certa ingenuidade 

» Porque o julgam na clinica um - portento : 

d Não o enganeis porem , se febre houverdes 

» Pois só a sentirá, se lho dteerdea» » 

43 

A tanto obsequio o chefe agradecido, 
Hm abraço lhe deu mui apertado ; 
Promette não deixar nunca illudido 
Em momentos febris o mano honrado. 
Em largando este amigo despedido 
Vulta-$e o Rato para o outro Mo , v 

E dà com certa carantonha picara > 
Que se não ora piris- era chicara. ': 

46 

— E 10 ,'; méá ttjftãostnho , que me* dá* . 

— Dcv roubo, que fiaeste ro*is anfigo.f*»- 

a Eu rçspondò-(lbe diz} como o ráffeft: +** 
d De ittui lotige meu àem te trouxe *m< figo , 
» *Quani(t it vi comi-o* ^— Satanás !.«••••»• 
a Foi , senhor,' tenftaçãordo inunigo' ;•» < \ 
d Mas por elle darei um bom prosente , r 
a Com que eapero fiquèta maU i Ào*tM*nte, 
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» Doas cunhados eu Upiho coramerciantes , 

» Que lá para o fimil remetlem $eb* 

» E vós : tendes ca bel los arrogantes , 

d Que a figura voa 48o d'um grande gebo ; 

a E para que. se tornem elegantes , 

x> Fa*eodo«vos gentil , bello, e mancebo , 

a Quantidade darei grande e tacanha , 

a Que seja Ioda reduzida a banha* a ' 

48 
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Eis que nisto se chega o Rato Pote , 
Trazendo quasi a rastos orça perna ,,. 
E as abas desprendendo do capote , 
Assim conheça c'qma voz navii teima : 
a Co esta posta o7am bello balçotç f f - 
a Jà condemnada.a hir .para a ; taverna,»} 
a E mais esta cabeça de <raçào , 
a E o rabo d uín>em .gqrdp ^p^tíQ.í , 

49 

a Co estas dtae bfrreat?s> sardiojunjws , 

a Consta .mui. belU r g9rdur#nt^ M ^aV/« 
a E «iaU; u«ia ( dezena de tamty* fl P| ii: 

a Ei*,yos fuça, ( RaiãQ t) .pjnòa zu^U P % 
a E vede AM #* o£ferla^,tío f^qu^^ 
a Ioda, agoira acidas 4* catraia, » í; % , , f f 
E nisto nos péf;do ( cfiefg frroja tudo 9ro -± 
Que aborda em utà-faw*frtt*tj''* 



i 
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Mas oh fatalidade deste ttftttdO ,' 

Que o gáudio sempre ealatas com detgoffto 

Pois no meto d*am g<wo tio jocandt» 

tá descobre o Bar&o tremendo rosto , 

Com cuja- vista fica mwibfvndo 9 

Quasi sem vida , e mui lo mal disposto ! 

Era aqueíle Ratio que apparreeia , 

Que inda ha pouco *os nsrikes Hie aqaeoia. 

Do primeiro estfrpier tolftviado 
Levanta-sceom fufía , demandafttto 1 
Um punhal, um chicote, pào , Cajado, 
Com que tenta 1 dar cabo dó nefanda ; 
Mas deste seu furor apaniguado 
Por todos os Ratões , <p*e òtlrt cercando , 
Do Rato Mor aee*tta a escusa em fim •• 
Por honra do*e» mMnt t e do festhfa.' 

St 

» ExceRtat^Mio t ? óa toeáfr sei q^iô' ít * ;; 
» Grsmtfe tffatftàdb * Vosta pospUrretàb V 
(Exclama o Ràtb"$oír; ) poUo 1 -«ity-M" ' 
» Ácôéirtftoft** c'*W mãos n&> d decértdrfj 1 
d Mtf* ^tt ^étttío ctírf àr tttihfis feérti* " " •* •* 

d Em signa! <to támáafa ?osl*¥brtètíífia li i í,i 
d E pro^eHi/^é houVer' dovd l éofífflclò" i 



M 
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i> E agora para. mno desaggnavo, 

» E destas possas pacta por ensaio , 

» D'uma gitgo de louça: um bom .oitavo 

» Vos ofPreço; e lambe*? «im papagaia ♦ 

» Que julguei contrabando , ou desconchatto 

» Andar tivre nas mim cl' o ai vil taoai» , 

d Sem trazer a» feições no sen despacho , 

» Que podesaem fteiher um .cftoibalacbo, 

51 

— E' pooco (diz o chefe) é pomo ainda j 

— Para des&ffrotitac a minha offensa , ;> 

— Muita sonsa é precisa ,< e muita linda , 

— Senão • u perdura» nessa malquerenfa ♦ 

j> Ora béor .( tor«a*> Mtít) eu tia. bertiúfa -i 

» Também ?o$ <ttago «ai.qatijp da Pr o je aça, 

» E c'os r$$íQ9 e «atrasado ttt*k>. 

jo Creio ler satisfeito o yosso brio; o <i 
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~ Inda pretendo >«*&; *mr fmtwo («stfb ç :i- 
( Contida» o^Bardo^erapta <opg«rtof <>' «r* •. U 

— De boa e*c«JTadeHà; pcecisaes<Ji « • <•;» -j:?» '• 

— Paaa tènles odl dda «ai* > praientata-*» ',^ 
» Já qoe a» vxmàr eotigèoaia - a taoio a|çae», i 
( Responde o Abtèil**Vp«taM • fdia»etoi©y 
a Farçi 'tanvoséa mui èacil ipaelilità Li <v »'.> 
a Que ibdo «kfraigaj o aié À&baúco wquifail a 1 
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Vefrda o Ralo Baeta a leaidadc 
Com qae o tal Bato Mor se comportava , 
Desce um pouco da sua seriedade > v 
E carinhoso a mão ját Ibe apertava. . 
Alegre fica toda a sociedade , n< 
Por vèr qae a paz de novo se firmava : > 
E pois que toda a sucia fez a offerta , 
P'ra novas ladroeiras se concerta. 



57 



Em Unto o ftato Mor, mor despeitado 
Por aquella maneira de castiga v 
A que ò Chefe Ião mal o tem forçado 
Sem atteoção ao seu servido antigo, 
Alçando o paftsamg(tto a csei* Cunhado , 
Peia peite lhe jurará «orrçsigoy 
E crê que um bella tf iai.ebegarâ , 
IJm que tira vingança do Baohá. 
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E q JUto « Secretaria tristemente j..".^ « ;..;í 
De quando em. qiiaado abana a <èabc<ttftliiij 
Comsigo também. -cria. piamente , '. .,•*■<! - 
Que este >jehefe,Barà© não lhe com vi o ha: i - 
E.em quanto a sucia foJga alegremente, * 
Meditara: uma cec ta , òem^dinfo * . '.<: T .; ; 
Que o tal fiarão romântica, esbarrando v f 
E traga um Conselheira Iw^ iViscondp< ;••', a 
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omeça'r4 á raiar formoso ò dia '° ' ' 
Itlamiòado por úrfr sol arHente t " " 
Porém là iw Otísante a^rtcià t ' ] 
Pesada e hégra' niivem dd' Octiáetíiép 
Que pelo Ceo brlfhèfdiè J *e : èsteoaià ,■"" ,fl * 
Cercando todàâ^éfHf ffir repente; **''*'' ;l 
Por arte qué 'a°WnHr sèfciia 1 '* fmr* 



:]••>*>* * 



Se havia transformada cá hòitè eséurai <J1 
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Bcfrtfâéi rtíamp^» còaipi^ni ",. 

O manto espesso « que cobria o Ceo , 
Os raios que no ar se combatiam 
Aterravam ainda o mais Atheo ; 
E ao roncar dos trovões estremeciam 
Áté as próprias filhas de Nereo , 
Parecia que o Geo adverso à Terra , 
Então lhe declarava horrenda guerra. 



-ir* 



Sibilavam tufôes d* vqnto; irara >* 

Que arrastam* a* medonha tempestade , 

E no, ímpeto crescente e furioso, 

O que encontram devastam sem piedade ; 

Nem nos campos resiste o tronco annoso , 

Que até'li resistira à longa idade , 

E arrojado por terra ao mando mostra , 

Que ao destino cruel tudo se prostra. 



*! 



O Oceano ene^peJ*dA,bra^eUT^, , 
Pois dentro d#s limites. mal. cabia., , -t 

Umas vjeíe* ,c'o w WWWMP a k ra Wfl* 
Ootrai xe^if. 90.at»xsqi9 ) »f| ( .afafid^ ; „;, 

Com voz mpdonha.lélri^.t^rf^» ... „, 
E furibundo. 4 Jacu* qcpffmeftifr,,.. 
Pretendido al^fMr . «•,o ) „v*«*o I le^o., 
Q»e julga, fet «ioda, pi^to etfmtòi 
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Magestoso era-o tjoadro\ ■ht4erftrelv' i T • 
Que ..tpr&tataraí toda» a» redaadeaaç, ' < /L 
Dos elemento» m> fa«o» Aêmi^et •:<>•'. i - { t 
Sea podar fOstóDta?a di? oalUfreza-;]'») í.- . r« 
Tâo gnmde*! tão pipmQàa^è inaaimrcbehsfvd 
Que no sea mesmo horror mosira bellttUR F 
Só os tristes butonos aterrado* \> •>•• 
Estacam, tomo. ena pedf a$ Uansformíidadi 

6 

Destino da mesqoinhfl htwnbna, gemtè .*•• 
Qae não Jho balia lér ad< fitonaaienta:- 
Qaer depbí* que 14 chegai» ousadaBteftte ■ , v 
Áo próprio DèostiNr ^aoiendimenloil - , 
Mas o Saprerio e não gerado Ervte T 
Que expõe daí obras g«a$ o portento , .■ .- j 
Despreza do réptil a deitiaria < <■ • í 

De áeit braço ostentaria a vaWolia. tf 



Não íôrta livre a lerfa d» Panloea • - 
Deste espaotoso * rude Qatafllism? * 
Pois quis tnlào a sorte deaburomm i . , 
Cavar a qwdato eniste um fondo abjtfw>; 
Mas a mísera raçfe Ratagiiffs r ■>,'■>'. 
Que nao tem grandes dote» de he* oismo % 
Considera «Jae o C<*> flootra, ali* ind* * 
Só làe le© Ul. ga$Us«í re^rvôdoi. , ■< < 
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E parece que assim devera crer-se 

Pelo immenso furor que o Ceo mostt^a , 

Que não podia /certo eonceber-se, 

A não ser que > um castigo projectava ; 

E poisa qucia ámavet , que a doer-se 

De suas gentilezas começava , • . 

Becorda-se d'aquèlle antigo adagio 

» Amaine, amaine ; quem temer naufrágio; m 

9 

Cada qual no covil eocafuado , 

Não ousava o rabinho pôr cà fora, < < * 
Que temia , sé abrisse , por seu fado ,'• ; 
Nesse instante a boceta de Pandora; • • / 

Esperando vér o Cea apasiguado , "'* 

Ergue as mSós cada um, e pede e implora.) 
Pois sabem não ser lei de Ma fa medes . • *.\ 
» Que o Senhor nào escuta a quem não pede. i 

40 

Por um pouCo o furor do Ceo se aplaca, 
Deixando vér o ar mais transparente» M(i ', 
E o sol brilhante aclara a Terra opaca. \ 
Com sen vastaf clarão- de fogo artleote ; • '.* 
Saem ligeiros os Ratos <fò buraca •• ** 

Já todos mohoá por ir dar ao dente; - 4 J 
Que só de Santa Barbara se lembram* *i 
Quando os raipí das u&vens se desmembram. 
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Ei -los agora já desaffrontados ' ' 

Dos p'rigos eminentes, que passaram , 
E uns. nos outros todos abraçados '"' * 

O seu caso, a seo modo; relataram ;" * ' • 
Alguns ha que os calções tracem borrados, f 
E outros que de meio se < mijara nt : ; '- ■ ' ' 
Mas todos se concertam novamente : 
PVa aquillo que vier, com génio ardente. 

12 

Zombando da tormenta atravessará 

Um ligeiro Vapor o vasto Oceanos •' ■ • 

A's vezes parecia se alagara , ' ' ' 

Outras vezes surdia soberano; 

Â tamanho furor não escapara , 

Se o não guiasse um bi^ço sobre-humano ,' 

Mas a força do Fado furibundo, 

Fez que entrasse em Pantaua, o desse faudo. 

13 

Quiz dos Ratos a sorte, ou mào destino, 

Que desta feita houvesse um tal ensejo ; 

Pois no Vapor chegara repentino , 

Com que satisfizessem seu desejo : ' .' 

Já cada qual cogita mais ladino, 

Em nâo ser na rapina caranguejo ; 

Tendo sempre na mente mnito impresso, ' -' 

Que só deve ém roubar haver progresso. 



— UB 

14 



T íl 



Em Pantana ha 4âtaiam ,iim gn&néaifitttieQÍ 
Gomo o opS^Qt ^)Uo lefEDQS >em í Liâbo» tf?'n ?: .-í" 
E o miseranda eMá<fcouh iro* ara a«o r >; * 
Gomo o; hqmoí também r itens aórte , -eàiMa^ 
Viye*<|0 Wflioi «w« o «oltirabaacO;, i; ri /■' 
Com suas faleaMruas <s& abolôa; i? r '' 

E deixa á <jfopcttftaca mui&fr vezos ,- •: >í 
Berwiwte> e a^oipedir^es/fieu** fcegupze* 

E também lá se faiem jbH batatas . - 
Por acôrdp.jg«i#l >da governança, < ■ ' , 
Muitas vezes tawheta s* q«eia»m ,nata*< 
Para amortisaçãp. de confiança. *•.•;- i- * 
Que gosto é vê-las ir como garrotas? vu 
Vo3niJo ([ p^jas ,*r0Sv na esperança .. <> «, 

De illudir os «papaivss I . . . pois queimadas .' 
3$fc> ;po4fòqi!)0utca ^qi ser desnatada*. » 

H 
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No Vapor tii>h* ^iado u»a íbwrkâ 
Da t?l fezada ao fog*> candemoadaj, • > w t 
Que devia ^pflfj.babHj pataJása,, . ; ■ n ' 

Outra vez .qo ( maçado ser lançada j •'••; n.*'> 
Com esta operado píwco .pudita 
Contavam çr^w km ferroada; *•'•.«.? 

Não Ib«i iàporlja; aíboaira nertii o;«reditajiu r> 
Haja (dinfe^ea--' ^«bom;iopiníiite9íredilOi ouC 






< 



Pelo «feto *J«fWttf'4lHartií»''- *f- r "' ::; ^ <j 
Farejou n***Wri*É-»W <|he&ÍéoiftiMflr. :a: - 2 .'" ( ' ; ' 
E logo dcíLttiilíltJ-^ítes^^tía; ,í{ - il ' ff * ' r 
A pilhar qrfMMMdeÉtr* "Ml* l vMitf} í>fl ' - 
E contando 'qu^lWifc WMUqtoéfM»t< 
Occasião-"^ ^e< ctoieter^'ófHtt)BlMo '4*1*1*; 
Em téíWo *drila ^13^ todos 'péWtd^ « 
Ifcfer ttlettl09,<'t(*dtif 'pwpàrttífcs/' { ■ - { 

iS 

Ao duro fertàe to«ç<y ti8o resiste 
A grossa lampa, qoe fesalfa Wna ;'• 
Quaes< MtfailfciroS; potído a : laiiça em^rfete, 
E atacando* o inimigo dâo de espera ,-' 
Assim a sucia brata aqtièllà frwíb " : 
Acommette e catTe*ga sem demorai" 
Olhos voraze» sb&re as nbffts pre^a, 
E arteira, dettas, mtí?taViriU <líótieg&. ( 

Agarrada já' 'stev* « : 'prtsiotieiro 
Toda a camada, <fáe ntt' cimo -viínWá ; 
Ha tal que já diet(èra ; na íalgiftefraf ' 
Cem moedas «tomem» y ôutfó titfhá ' 
O gadafiho ftiéítMo a iret lercçíra ; 
E tal ha que ind« /agora se nitrei àh a' 
Sobrb li a preza, íuerrtrtdò átfdaz 1 e^pkviJo 1 * 
Mostrar *eta &áio. cbbitfhv e>Mfo. '' 



r • 
• r 



* 'Í 



w 

Por entre- as no&* v*rtto içâjmte anoma ^*i 
Com formoso; wíOit, de vflriw^c^eé, í; rr '— ^ 
De mai beílos : çolele* grande* *»feuiav < • i 
Uos são riaflados, wtroa de U w,es j /< : *> 
E nelles os Raifces . nayo syipptQma ,. •., . 
Presenjftn; d* 4efg*açav e ds >horrores # •■>, .. ( \ 
Pois sabe» ^cw os ; c^íií^ ^<> ^mtW#i*« ff 
D'om Poder* qn^oào^segae o?*w jysteaw, 

24 



Eis que d'envotta nelles ap parece 
Estranha mercancia, negro véllo, . 
Qae espherico volume orna e guartvece, 
Como a trmnfa d'a£ajbigo camçllQ;.,; 
Em breve a wúr toda recçohe^e , 
Cabeça humana, farta, de cabeljo, , 
E espavorida exclama, reçuapdo, - 
• Caso inaudito* povo contrabando 1.. 



« •• * i t 



»;»••' .'» 



o 
.« ". ff 
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A^vor de contrabando sarge fora 
A cabeça qae ali 'stava escondida, 
Denso fuoap a barrica < então vapora 
Ficando a mercancia toda ardida ;■: 
E a récoa dos Ratões pr^sjUrada iovpiora ,, 
Defronte,. 4a ^isão, desconhecida. , , ;i . ;.'» - ; 
Santo Deus I , o. .qçe t+\ ca' . a q cie lie ahálo, . ,;•. 
Oh não queira..' lungHain .ejprMçea^lo ( v . „{/ 
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Desfefefeváfc powo o lua» .qtié omta* * 
Aquella igfttta appa*içto< ttrtNrtdft* - 
Viu-se com loéa< * jlo* feroi-e 4n^ a ^ ' 
Acara do MittltfO'*dd 'ftaeitâ4 ;e ) .-, •» -i < 
Os olhos 4e f 4fcwfc» flpmtt» pHgwa" : ^ *t> « 
Na caterva-ttortpia, *b j**tav e ( kar renda* : J 
Tinha nar mâj& sinistra allo< Oaralfcry ; 
E ctf a dífetraJ brandia 'am~ fc»ttf> vergaBio. 



.a 



9» 

» Infame corça />(c* /foofccttorleiriffinity: - i 
9 Ridícula reló^<te; glória iol amada Lt.' -» « 
» J& que abimi tnfeteaUet terapia famay - ; « 
» Disposto ; *mb»> a da<r^VM gvètsdey * tunda ^ 
» Tal comòiatlmpfrro d^Aoâtri* aflictò grama 
d Daí rBbéBaáa > Httiogéia: furibunda rç ' < 
» Adi «ta^babcWtgae tqbsc* ;rafbeWB^ -'- - « 
v Assita mandai Ménislm^ èw< dgfefgs^ - '\ ( 



Eis qua nifeUi vappewc<y a^chefé afcaueiíY ■ 
A servir aitíceos^eei dei naedcmmroy < • 
Presumindo sdr «buía >r8to©fel! »•: 
Mão difamanr> jotífcandfc r*todectfoç/i ,..-;. / 
Poist twHa/íttósgraça dtímeolavel > s 
Tant& geota < pente*, ,«nnf>lq<pef priaúif* »« ■ * 
Se tire mtiàiUhmtía /•èemmfcij ,i.j <v >:r. 
Que, au mkbfanit, mertiMio^powsÍDbf^ 

6 



« 



m 

a Sc nifam tem» 'fleikov, <(*»ifi *Bka|ífrÊ3f!*ÍÍ 
o Manchado tmto*)fMM& }^tó<no*y. oOkf>,0 
d Deveis *ci*di*at 400 4) ?pi£af4ift *«. r o&4ík>T 
d De certos; MltnttftyJdQvejfWQfti;/ r>í> ^r,: ^i 
» Ha muito, quew deae^e esta* felià, »: rHi) > > 
» E laoce mito d^iftàio» oà«iH*0»r i jí -a' 
a Sem repararei imtaeflafc:pr*jut«a ; , if u 



?* 



» Q«e • tanta geuie fazo <te tiojvtem^sita, :i 



» Se alguma oiohafía tem\ roubada mm ; .u • J 
» Esta pobre crterva iUiazaiiat i.ijriuM,! ;*,<*: 
o É sftvpor <Kstra*ç*o* o- tieaenfete »f::i ■ ni, ,í. 

* De suMtttitaresa podco <htM*a»a ; tu^ú*. * .* 

* Não ha Bato sem este predicada Ij; i 
» Ou seja em.wBorUigál, ou em Pafttana^ i 
a Pois é certo -que quem chucha 4*p*àtda* H 
a Traz porjoi^as- mekttkihaSi beiantadas^^^ 



Nos ol bordo Ministro «m vive ftfgari t cl 
Pouco e pouoose» fot esclarecendo* i :fcii*k A 
E os miseros Ratèes< sem ictowfogoM n? *>©i r i 
A mais cruei to#tufa estèOfibffccTOtoiiiií: "« .>cfí 
Eis que ao chefe se vohá e ««okma iofo^t 1 ^ 
a Nem «^ tmapriaiw», 4»tteu< aadontl*, m "j 
» Quero já, que me 4tft un*jlttÍMto "mú -s? 
» DaqueOSea que suareoem UkadeUo^ o f &i. 



» 

Pensando um pouco Cfesfo m i*£t*Wbeu4èa* 
Que tão iate* Ministro lhe íaw, < > « •« .•••• 
Conheceu para logo* quo a iaftiwtfia .;» 
Do financeiro berne ganhar fftdit? '-"^ ■ -■</ '; 
E chegand0*e então para a fiwelleooia •**•/ 1 
Um momento 'de 'espere Mie pedia* < : - ■ ç .4 
Deixando os eompanfeemw desolada*" ,*.>; * 
Entregue* « tetrorea e cartados. < . r. • . < « 

w 

Uma idíra Arifcti* Watalbata < .-n ;: 
Na mb ól a do* chefe traiçoeira ; <> -/>\ 
Jà que o fado esmagar alguém mandava, ''• - 
Forçoso era escolher algara zottptko^ > í • 
Porque assim ao Ministro conlenttv» 
Sem daffisser © oiafco ratoneiro ; :t 

E &aqu*Hes a sorte em fim eabío ** j : . 
Que para alumiar «ào tem panou « • jv^ v : 

it 

Do Ministro jw mios ««stera; en4reg«: ' * 
A fatal reU(io dos condenadas *> > ■■ ■, ,-. 
E ao mesmo tempo ipyetico dtsfégisv ,n «.-. t 
Do peito dona sotpiroa roagpactos* •> ^:<>. . 
Oh I que malfado erpfcr fido «oUtga« « •■ ' ( i V 
Que eectpm e d^kajosi s4usosa«rifics4o4«I*:^ 
Porque nio diíesíi tis couto SsjHào, .* *n \ 
a Morra Stírto>e qna»Uwf aqui eatioU..* : 



i»\ 



Mas •ottfto.l*.» a* eMdí tilr> com of eníp <timt**': 
Olha só para «v0e«li(|iit)rlh#i4oifN^te u( / <n 
A dura AÍbuçãb, o (Httpmpaitt, < -mi n nrin ^ 
Mesmo da $«a jrçai* fiel cohorôe ? n x \\ w'.f 
£ bagalel* am vqtue não fas> repa** s: *•> :■' 
Quem tão favorecido, eatá< da sortes ■: ui 
E aqui cofthttraej» to$o ftojviltòo^ , <>. r. > ^f 
Pois que a vaia «ttttid» IftoinWi »5o^v> ; j 

O terrível roiaiaUr*:4taarift ftiiitto .-v,i { -íí-í 
Que o chefe do* Balões. *ntiaz< lhe tâQOaxa» h/í 
O topete 4wraa4a>>e laaça vista '-u o s 4 .» ;•?, 
Tão agtd* *»,&«»&, que iati* racha % w/vVi 
» Faça-se puis justiça 4abrali»fca » - ;. ^.r-í 
(Murmura o ^awinúfira oatacvoíz taoa^b o A 
De vermelho, íjuôi astá, - tarasse Bwtofyw J 
E começa aiawpirde &mt& m úmos), , ( \ () 



O vcrgathèírna irr-fijo -eMalwui, o «•_.':• > ml 
Assentando depois i»<>ire> a» botttUfl&; \i>n,*& 
E o bandffMfgplavoride/ proopaava .« • •• o* !l 
Meios de prertoaçio :e de canteitaft* . :-'"-a ..O 
Qual venda -tal furor dislra piaobavam :.»u 
Qual a« faces >deu horror, tecv amjroetia*» mi. O 
Qual se alapa- for «tta* <Valt»* tourtihtt,, i M 
Qèal lentáudoípgir-joái At oaogaáhas. : tu .< 
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Aq&rotiieSfWélefceJe ttiWWStèi ° ,,:í<i ' (I 
Ali oii«i^'«tif%>Mr^ > - > é f »é" % HAhbtoiftV ,f "' i: " : lfífti p,?A 
Algam aritfltíi0ôa > irf í ' J «^a ,<i hd«a í,í ' '''■"'•'< '**•'-* 
Desta terrível l W''Mí! a 'ttrtt6éfa'<! i '* íi;) - f " «'* 
E talvez qué 1 ^ èípértnfci 'fbjh àgttWr " CJ v • 
Com tio-pròí^^ ■ 

Pois que po* 'BWHRô 5 <fenrtíi'16# ÉfelgttifHa 
De soa f«aTI«te 'WííéeWí /n ( I ."""«v-o O 

iê 

Fora pMbito ^iMA^^^r^MM^I^fi^ ' x ,í*h- ii 

Para Itído^óntlt*, AjittttW páftS^á/ !V ' *l 

Seu kirieèflo^ *e«^ prà^ 3 

E tdta o *Mfe Hfúe* *'^d%bppSrtkráV ír - * 
Mas basta sóffW/ ^tte&e^ttMe'' " oní ' A 
A pei^a ^cPWoiiite^^ «rtfe «ítàrrif '•■" "*>0 
Uma Chfawtt fefttf ém^nfll ph^ôg, -i 1 « «í '*: 
E uma £<*$*M*tti NteAUfe «a ^ilhirço*: t-1 'I 

ttr 

Assiaf<W'«'jMÍp*^ jWí^órií ?: * ; -'' ;3Í 
Fizera o illuttoi&tíh&lV&tifíitt^ t#tfí H "< 
Desgraçada po^toy^fc^tfetòrtt * niiM r: "•' * 
O ram6•d^^é^é < >èWlfrJ*ttl(K^ , '' ^^ ; 1 
Deixaodo ^^rtfWSpééif, »qW m^Hkôfà ír 
No* chefèá ^'^ri^ ,J ^«)rèiièttf :' ' » ^ : 
Nem se ^diga, ^oè^d^i*^qui'ffi^attààlí {:: 
Qua tf <*rd* 4«á^ré íjbebraW ròtó >4cM. 
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Debalde o finqnefim. 4» seu- chicote. ,, ,.*: ...v 
Aot machuchos , ladroei , mostfa pateqte^ . 
Que serviu de ( parpr, tfxDeqle o Utóte. m:, , r 
Na via/que ley^W .peripapeate ; , /:,■•" *« 
Esp 7 rae figura ^furi^ fl 4o pinote, r , ,.. , .• 
Que u>Tfr. wpip.teMZ* e may cres<$pte; / 

Tal WWkW WWti* 6flW»í* t: i n ;, > 
O carneiro, pVa. ^ 4 wwr «wr^a. ,, k , : . 4: 

Roubai, rou^.Mf&W J^palria jninfca , i. 
Já que vosjfcixa, qtyem, tolher voa. póje*; , ^ 
E pois qué, idçs .çhnçbftudo np jn<*p>i«ha, ; 
Sem tepor de, que alguém vos. iocoromod^ 
Áo menos recet^tesu mesinha, 
Que um cediço vos dá r qçe »5o é kàde, 
E quer qae ( o Jupndp tofjp vo$ canbeça ^ ,. 
E por ypssjafl, acções w AnQofuioça. 



i < 



Basta, ó Mosa^ nj(* t mais, #gQ*a n 4lp?nH 
Por no ?a ladroeira t £ip^u>cM#* <, ^ 
Pois a rabécp. jà çM*!$<np*f;* , 
E também tenbo a ypn n^^o capçada ; 
Mas, wa^tojjá can4à<^,]qmidefa,. 
Que não foi.ij^f .pequp^ ejorragad* 

BM|f^- f A r B|«|Mf •^. l J4ii4v||iinai l .iMpfKi« 
^* /R a lftPBi 4RiPjM»J#»p íiÂ««wen»fl>«loria 
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Cant. Pag. Oitav. 


A3 IMIHMlTAlf *K3. 


Yen. 


Erro. 


Emenda. 

1 r • «/ 


!•• 


3 8 


2 , 


amem». 


amena, 
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«o^í ' ' * 


8 


cartisla. 


cartisu. 
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li o 1* 


1 


cabaça 


cabeça 


» 


• 15 


3 


huviatara 


ufiàvam 


» 


14 2* 


2 


broa 


b'ròa 


» 


15 24 


7 


Aliás 


Alias 


W 


19 35 


8 


apar 


a par 


c 


» 36 


4 


Por arte 


Por arte, 


2. - 


39 24 


8 


bardejo 


badejo 


» 


» 25 


6 


v esvoaçou. 


esvoaçou, 


» 


30-27 


7 


sobredito 


supra dit9 


3. - 


36 3 


1 


conhe 


conheço 


» 


38 


7 


cornifora 


cornifera 


» 


40 16 


8 


Tercei 


Terceira* 




41 17 


1 


Oceano* 


Oceano. 


» 


45 ; 29 


5 


toda a gente 


muita gente 


4.* 


56 15 


1 


grit 


grita 


» 


53 20 


2 


pelado 


pellado 


» 


61 30 


7 


£ creiam 


E penso 


5.° 


73 23 


3 


coitadinha. 


coitadinha, 


» 


» » 


7 


Sào trea 


É três 


6.° 


8a 30 


2 


de benar 


e de bens 


M 


92 40 


7 


opaco 


opátt* ' 


7. p 


96 8 


7 


mocho 


mochos 


» 


98 14 


1 


alem 


alem, 


9 


v » 


2 


cr'oa 


tf iw 


» 


103 80 


4 


complacência, complacência : 


» 


111 53 
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afPreco 


ofPreço 


$.• 


119 17 
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barrica 


barrica, 
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